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ao povo brasileiro
0 Cavaleiro da Espe rança dirige-se aos
trabalhadoreseatodos os democratas e
patriotas, apresentando os candidatos do

povo ao pleito de 3 de Outubro e chamem-
do-oá luta veloPrograma da Frente De-

mocrática de Libertação Nacional

©

O

— O povo irá agora ouvir cm

praça publica a palavra tones-

ta c corajosa c-os candidatos

populares

Asseguremos a vitória dos

candidatos populares

Organizemos em toda •• par-
te Comitês Democráticos de

Libertação Nac-oo-»1

~ Votemos em branco para a

Presidência e a Vice-Presidên-

cia da Republica» para Gover*

«adores e Vice-Governadores,

dos Estados e para o Senado,

áexceçSo da candidatura de

Valerlo Konder* ao D&triía

federai

Lutemos com dec*s«a e ener**

gia pela triunfo da causa de

nosso povo ^

Luiz Cario* Prestas «teÍB^* * **•

fuinte catt» aó povo br*i*st»eiro:

£ £ com pai»1leetar e-moção#: eontpar

-**«*»*& momento.
Í5:^í^^£^*#^«»s da& eieiiçõe* no
t^h i^t^rot Batas eleições) «e c«ahfam
numa hora da maior gravidade parada
y?õ> oV*fcÍ^
iem * participação ativa de ;,^-\JfM^
trlotàs e democrotas^*^ nf o ;**W« if*
tar de braços ceados1 diante das amea-
cair que hoje pesam sobre a pátria, sua
soberania e os próprios destinos de nos-
so póvò.

Trava-se no paia um combate poli-
tico importante entre as forças da de-
mocracia e da paz, as grandes forças
constituídos pela ma.or.a *«maga*>
fa da nação, dé üm lado, e aa forças do

O

reação e da guerra, de outro, a vioten-ia
fascistn da minoria que explora e oprime
e no.so povo e vende o pais ao imperia-
lismo norte-? meriesno.

Oa rssultadcs desse combate exer-
cerão grande influência no ulterior de-
senrolor cm n-sa terra da batalha cn-
tre os campos da guerra e da paz, em
que se acha hoje dividido e empenhado
o mundo inteiro.

Se bem que ainda em grande^ par-
te dispersas e mal organizadas, sâo as
f-rças da democracia e da paz em nossa
terra potenciol mente muitas vezes
mais poderosas que as de seus -adversa-
nos, os da minoria reacionária em que
se apoia o governo Dutra de traição na*
dona!, de reação policial de miséria e
tome para o povo.

Móis de doia milhões de assinaturas
ao APELO DE ESTOCOLMa apesar do
terror policial reinante no pais, já con-
firmam esta verdade, testemunham a
imensa vontade de p«2 de nosso povo e
conatttuem como que um plebiscito im-
•presslonante contra a atual ditadura,
contra o opressor ianque e a póüttca to-
talitária e guerreira do Departamento de
Estado norte-anieitoma

Mas* mesmo no terreno es**Ht*m**r*»
te eleitoral, a lôrçt democrática de nosso

povo. seu Imenso amor i paz* seo ôdic*j-
ao ooressor ionque, }á conseguiram em

parte an me-aos quebrar • barrtire faa-
eiata Qur Pretendia afastar do pleito^de
3 da Outubro as grandea massa* **b*>
Ihadora» e as demais carnadas progre**
afetas da i*pula<io do pefe. O registro
de algaha caradidatos do povo tara as
eleiçSea tf^ "¦"¦
primeira vitória sobre o imperialismo e
a reação fascista» vitória que vai façffi-
tir a efetiva participação das grandes
massas p»pu-a«-s n» atual cam**-*"n0

., eleitoral,,,.sl,.•¦_ ^, &$ -=-. <?¦¦¦ ¦¦¦-¦- —y f.*||-|;
^ O pêvo, ao menos nas regiões J$*#fg
importantes do pais, )â tem emquemj£*f
tr e já irá agora ouvir em praça puMf|j u
a palavra honesta e corojosa, a palavra : w
mobilizãdora e organizadora de seus can-
dldatos. '

Os senhores das classes dominantes
querem utilizar os eleições para legalizar
o fascismo. Usam a capa de constitucic-
nalidade para chamar.0 povo ás urnas^

mas^seu objetivo é esmagar os últimos ves-
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«lios de liberdade ede dernocracia, é ace*
leraTa marcha para o fascismo e lntenstfi-
car oa p*-e*^*vos para a pe-ra |mrwrra
ÜBta, é levor o pafs á colomtago^ totaP
reduzir o Povo a uma situação de tome afir
i^moior e * eompi-sta «?ft*ySo* ^;Épata^alcançar toiscojetivtó oa»^
senhores daa dasaes domia^tes, porjta*^
maeflo do «ivemo de traição uactonal,*mr
Dutí»3üdo fatóm para ..impedir que ea

pafeotaa sc ot^ízem para ?mW2&
bate comum contrào ihtardgo comum. Tcp

«dáz impedi^ porW^^^M^
tópsção dos trabalhadores e demais ca

mhm ^eito»*alt queoa U^mm'£Em* iíioV^aatea, nf.] meo1% m$m'^mMMm^ restringir: enrif ^ner

legio da classe. Nenhum partido^ politfcs
ou cjuatquet outra organizaçlo oVmocmp
tica o independente pode concorrer áa
eleições.

Ò Partido Comuaista — uaico par
fidopolitico d^prolet»adoedojL*ov^
único partido efctlvaimanta nacional, aar
ti-itnperialista, Wmif» ** P**¥°. °?
explorador»* de Ioda tapéae. nacio-
»arB a estrat^saitos¦- ** P**9** ^y
regtstfo àaltorai e, mm arruda, fotam
cassei oa inandatoa to*™&f££
tope» e***^ **«•*»AfgSgíT-
mente ainda ilegalrnenfe F*»» J*

\tim. ltgi«mos diieltoa p^
^oram, .^la J^a_ ***}***.d**

* i? tadura- ^ònoHcidnádòs a' úm infame

Conclui na pág- <-cntr31
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fy4cá*8jé» Os Povss Exigem a Presença
am-eaie/ t . i^ò-aVer 4a-
àm awi • ffaptfcusik da
amaate dtereto éo Co**
i» 4* Mlatotvea da URSS
«• t *os*t*uçao aas p-
mnmrm eantraia Mdro>
5^ca7av K;-*>r*
imimiradoe^CanalPrtv' Tat1ima*im. "Pr»vdi#
sjssstfcs ian artlfo do Mi-
satfro és Afrtcaltera acér.
m dt «Mnstruc*» de Canal
amrtotl Turkmeao Stíen.
, gua a catatruçao dai
m-xfes rtp.:sat Irrigará
lhares a mflhsfft» e> •**«>
«as dt terras Haia dtatr*
a> «am-atitalndo um grss-
Ime pi-efress© para StaMn-
mda t para toda a URSS.

CHINA

Numa grst-t-tfc porta do
UTitório drtrês vi* •**•****
plaao endtmento a colhei-
Is de cereais. A colheita

|a erros, trigo, algodão é
jk vetes superior á do ano
postado,
INCLATIRRA

Aumenta entra as mflt-
tires britânicos o espirito
anti-amerteano. Nas proxi-
i-nldades da Embaixada dos
Est-.-dos Unidos, em Lon-
dres- realizou-se um comi-
cio de protesto contro a
política af*Tess.va dos Et-
tados Unidos Os as^isten-
l«-s do comicio. entre os
quais havia militsrí-s m*
gleses, bradavam — "Não

eremos mais guerras em
^enef:do dos capitalistas!

Quere-** -****, paz,)**

70 lideres eoDuiort**
smericanos enviaram uma
carta a Truman e aos pre-
feitoss municioais ie '97

cidades americanas exi
gindo medidas imediatas
eontra aqueles que que-
«em impedil o direito -Jo
povo se menifestar cont-a
• bomba atôm-ca e pela
M» pro-bição como -Viria
ie gue-ra.

Os éL»m*m*ho /bob prepa-
ratvos militares do ps-is
eütão sacrificando cada
vez mais o pov«a. O Mi-
nistro da Economwj tez
dcèlaraç-ões i imprensa
anunciando que o povo bel-
ga deve estar preparado
Para novas restnçõea no
fórnéçimetito de viveres.
Istá havendo açamparcar
«anento d> gêneros *&**-*-
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Ó Partido Ccmanista
Português publicou um
manifesto contra a agres-

jUo dos EsTndos Unidos £
Coréia e conc/taado, todo
a povo portuguéa a inten si-
ficar t luta tm defesa da
paz. contra os at#»-.dores
de ^uerra arm^itawaa a m

ia China na 0.1I)
Al' 

Amanmléit Gtrtl dt ONU lakiot.m a 19 òa
attrantt cam ama aatstto dt Impottanda vital

aaü a pai e a co1*aoiaçio tnt.*a os povos: e novo Ptoi.
da da «sdmssifto tia ttaltima fepr-matK*» ** <*** )4
ar»*ttfiormtofa te^ fdttdo pelos Estados Utltk*a.

Entretanto, as 10 --neses é^or-d**»» •*-***•o f m <m
4* a o ialdo«da 5* Assembléia Cara1 da ONU mostram
im.dirL»côtt impoftsnlts tm rabelo •© problema^chi-
ais. A Iniciativa dt i*teenr»tdmento da repres-wteçlo
da Govlrno •opultr Chinês Hs ONU coube dtata vei
I Indls, mel «a laamlavcm at trabalhos da >• Amam»
mm, I aftamanta sl*iil*-a-Hvt aaa nada i*******-*» da 16
pautas ttanam apoiado • saapotta indiana, enquaato 10
outrea patota at abitinham de votar Vste notat tam-
bém qae dst •**#. maiores aettedat calimliadoi-aa, apa*
rm m -Estados IMdos votaram eoatra a Hmkslo Ha
China: a lattaterfa apoiou a ptepoata da IndU a a Fran-
pa at abptavf

Nlo é por aeaso que a ajovêmo Indiano toma hole
a iniciativa de propor o afastamento definitiva «dos ra»
pteaentt**»**- -ie grapa do Kuommtang de Chiang K-ii-
Shek da -*\Nll em favor do governo popular It Ptouim.
t ^e 300 milhfjea de indianos assim o exigem, a êsses
300 milhões de Indiano» vizinhos ds Oifna. sentam •
eslor do revolucio gigantesca oue st operou no pais da
Mt© Tsé Tung e se d'»* "íem s lhe seguir o exemplo, ex-
pulando de vez todos os exploradores do povo Indiano.
O gové**no da Mia nlo pode ignorar jm dos mais senti-
dss i-ec-amos de seu povo — o estabelecimento de reta-
er>s arnístOBWi com a Novs Chiiw oue ms^cht resoluta-
a firmemente oars o sod**llsrna O delegado indiana
•".•v egal Rsu pês a questão em pratos ÜmPus perante a
Atsemb'éia C—al da ONU quando afirmoa, tara deses-
oero dog amertcaios e seut lacaios, que o governo da
Moo Tsé Tunf* e o u-^co t verdadeiro representante dos••¦•*v. ml!»*»--)*»s »*le chineses, e um governo «e-lidamente es-
rabelecldo t que merece, por is**o -nesmo. o reconheci-
mento diplomático d?s demais nações- além de ser o
único governo chinês cooaz de assunJr aa obrigações es-
•Ipc' \b oela Cart- da ONU.

No entanto, s fúria de guerra a dominação mun-
dldl que se jossa dos imperia'ista« norte-amencanos,
ce***a-o** crnn^i—-[Pr\fe d'ante de umfmundo oue trans-
cega-os comoletamente diente de uni mundo que se
transforma aos sa'toev malgrado os dese?oerados,esfor»-.
ços é-n córtfá in dos velhog es-rravag^tas d. povos.

E -/o-a-^dü a Cart*» i,**8 Naç>áes Unidas, o reprefen-
f«írfs dog ma*»*iatas de Wall Street, o charceler Dean

A. .-o». Impôt o torpadeamento ât admlaOo da China

ns ONU. _*_.jl.
Viihluskl com ptlavras dt fo**o, dMmascairou a

Mame jo*) oot Imoer.s^stai .anquet. citando trecaes
do Livre Bran:r do D*-oartarren*o *1e Estado i«bre s

camarilha ds Chiang Kal-Shek qut eles teimam em

tu. '.jntar na ON»». df-cês dt terem t onhecidt a sus ver-s
dadetra fasa: um ban-tn ***»*«•* • d«*em^'l*"Mo, aua
aaés ttm a ver com o oovo e**l***s. "um *>'**<: de aams*
aW*ca*. como t oaa^flcou o prôMo federal pmeH-w
Stinvmll - afttme chefe de m-*******» americana ns C»ui
• ds a**itada ms«nr dt CWan«» ICal.^ek

I claro: a povêmo de Truman .«pota m* ca*fwort»
•tia pemae co-ve Dtrefhpe -eom eis a** ctn»t*-^*aW a mu>
telidede, poriue aa »mo»*r»»iat-s de Wtl» ^?»*«t. advar-
oéatm^ tm,.»nhrr ên '"*?»•?»••*****• «•***« novns. «A no«*l»m cont«ff
êam ea mais fWraras hr*lmts»os d-w oovot» na su» ttnts-
tV»* dt tmpdr an wn»vjn a •*****m**»,,« n***rte e-m^taeana.
forque a# Etna-aSs s**a**maam •*M*n ?••^«o -*ianitfii*nl**m
aomo branco *• no Coréia ?e**Tam mt»n»er s ferro a foaa
mn r^**>**'«**-*iO *Ait-**l**T enmo ^l*»*»»*»,>**r Kl

De tudo «¦*•••* i-esse^a mia m ftt4«««M U**»Mos est-*n
•decididos s Impedir a torpedear ouslouar açlo ds 5.**
A«i*f m*-'**ta Ora» d-*t ?***Nt I ?**»». ?•*vt-»r »••. **.-»t .• d: colabora-

LÍRICAS
CUIA

ReaBina-tt am mmn
a 5.* Com-retso Nsciond
Camponês da Cubo* cem
a participação de ceatesm
da deltgsdos dt tod. a

Entra as .iria* r*>
da ImparUaeis

aam tetra* e Cor grems 4^
atola Intaenificar a luta

otla matrlbulçáo dm tsm
ras das avandet fsztndssi
fèa aos ojaa nalm ttsbm

lham, el/mieandc a Própria
dada estrangeira e dos Ista

fundiários nativos. Foi dem
dada umbém austentar |
lata am defa***! ds Paa.

•
ARGENTINA

cie amistosa antro es n****** n-*ra i*-*.'*w**"**i dos M+nv*
pwbtemas Internscionsts e p«**H»*-«-arrn4*^te p **» afãs- A ditadura da
tar a s*W0 o-rt-m de tuarra m-«<-tat nue nesa tibre as aontlnaa a desencadear a
povos. F-rfSo aVtemfina^os a levar avante euts •*$** terfor antrt os patristas
dt agresslo e eoaouttta. eomo na Coré*a. visando ea- ¦_ ti«entlnos._ prlacípalments
tend**T o m#»(» e tr>*^f^rírm-'.,o na terceira guerra
mandtsl. Para tese* cont*»m os tm-*»enaH--*BS com a
cumpllctda-'**' cnmlncea de lacaios sa*»s ns Américs La-
tlns e nr. Orf*»nta M*'*to. p**>t«* fnram p^isamente os
ranrasentsntes de -**ovê**nos titer*»s d» W"ll Street —
de Dutra. X/V-Mu. Prio 5c«a**r*sj. PerAn e comrwnliia »»*
que d«*ram maior'a | Imí^osVJe ia-^-ne de manter a
glorioso povo chinês sem rep***#e-*»t'*eãò na •'"¦NU.

Mas s notável votação favorável á adrrsssSa «ds
China — snteriormerte deter?d?d-» anitias pela URSS,
Ucrânia. P.*j**sia Branca, Polftnia e Tchwoslováqula —
tem um sitmificedo da maior ímnortanría: os próprios
imperialistas e seus lacaio* comeram a reconhecer a
Imnos**"b?l"d*»de d*. mo^f-Wrsr a r*"?*,'**a',e de acordo eom
sens dese'os. Não há d*,*<4a que m**s cedo ou mais
tarde os Imoeri^listas am*?ric*nos tamb***** •*« r-^nderSo
á evi--*êt!cia, pois jamais cors?*-nMrfo im**or euas declr
soes aos povosione lut?m n?!a iiu><*rA*'*<:>. E esses povos
«Mgem •— s presença da China na c i.ni.i.

A Gl^ERRA N
INDOCHINA

ANUN(.1A-Sh mal* uma UtO.
ria do exircito popular d» Viet-
Nam gObre at> tropas coloniais
francesas, que deste 1946 t«B-
tam esmagar o luta de lil>*rta-
ção nacional d<>a povos da la-
dochina. Uma Importante PosU
«ão «stra égica foi conquistada
pelo» combatentes dU Ho Chi-
Milin, o forte de Dongkhee,
pondo em fuga •- mer:.-*nâ-
rios franceses da "Legüo *»r-
tnntr^ta"

Essa vitória ocorre f mctOt
depois d.* terem ©_ Estados Uni-
dos ae comprOmetid" c°tn os co*'
loniiadores francegfts a lntar.
vir dir«tamente aa guerra
«íolonial contra o Vi^-Nam. As-

aim, mais ama vez ae r«veia
impotente *» decanado poderio
"invencível* dos mais ferozes
imperialistas d* atualidade•

S nervosamente aa acendas
tel«íTráficag a serviço dos txUs-
t«s anunciam "o inicio da oien-
alva jieral comunista*' aa inde*.
ahina

Esset tendidos afe rodem aif
*Bf_entar mais nenhuma ilusão da
que scú dominio sôbre oa povog
coloniais é eterno. Na i**alida-
de êle está chegando ao fii
O barril de PÓ-vo** acumulada
P«los lobos vorazes do capital
financeiro explode sob kb* pés.
Os Povoa çuebrara M ead«iaa
• eonqriatam a liberdade d* a*.
¦aa aaa mio»

QUEBRADA A
ARROGÂNCIA

O novo assalto dos
a©*, desta vez na co»ta oci-
dental da Coréia, defronta-se
com a mesms rc.isíência he-
rolca qu* o povo coregn0 t«m
revelado desde • -micia . àn
agressão ianque.

O palco para vaaa «Sna cr*
petacular foi adrede preparado.
J04) naviOs de guerra, »aiB de
40.000 homens. IQQ aviões,
40.000 toneladas de artilharia
a carros de combate, tal foi •
poderio que o» bandidos im-
perialistas lançara» sôbre o
porto de l»choat reduaindo_o a

-*ara montão de minai e sô as*»
sim con-Jetaindo «**?riqulstá-i<>.

Mas cm americanos .racasot,

a«m redondamente no sea obj«-
tivo principal, qu« or* abter
Uma vitória rápida • esmaga-
dora em Seu. LofO depois do
primeiro assaJto, informa-.sn
ter ocuPado a antiga capital da
Coréia e a mais populosa «d-
dade do pai»- Mentiam, Por«*a

Seul resiste, como resista tod.
a Coréia, d^ ponta a ponta, t
súPerioridad« material s «m nta-
pa dos agressores.

Não foi conseguido e qau Vi-
•avam ob americanos com «
»a«s selvapem bombardeia d*
história. que eri assegurar am
êxito retumbante que levanta*.
¦e o moral de súag tropa*.

Mais uma ytz esU at^^o
quebrada irremediavelmente a
arrogância ianque de enc©a-
•to á muralha levantada nm
bravura doe eoreftnos.

contra os lideres operários
t s Imprense operário Eit
meios de 3 meses «ss ban*
•iidos peronistas mnisram
4 lideres operários: Cas*
los Agulrm, de Toaiml,
Jorge Calvo, membro ds
Comitê Executivo tio PC
srgentino- An-*?el Zelli, Í*
ingente im» f»et*r têxtil, o
Domingos Ortix. velhs
operário do 66 snos ds
idade. A furta assassina ds
Per«6n tem sido respondi*

da com lutas de gra*»dd
e" vergo dura pelos f*«b«ia
Ihadorea.

BE. UU

Crevea cwe afe**nr,rf*?t»«
mais o'e 100 mil operários
de industria de automo»

veis pftr^izaram as fá"
bricas Crvaíer Mercury,,
Dodf-e, StiT^backer e outro*
•»«atore«L c«iia atividade de"

! 

pende cassas fábricas. A
alto do custo da vida está
nfetandf o sa'1-Hlo do«s tra-

1 balhadorps. oue it-iáiia**»
através de grpvefc.

umico
A campnnhsde BmfaB*

furas do Apelo de Etocoi-
jmc está «a*-' ^ndo masaai

eade vez m**is amolas. Até
o começo deste mês, maia

| de 200.0**^ . mexicanos \n
haviam asçtf**»do o Apêl»

que' exiífe s pro/blçso ds
faxrm atA-n'ca.

Ml líl
HA. CERCA dè 4 meses f*f>c^frsrss pr^so pels «li-

tadura de Dutrs;© capitão Agliberto Vieira de Azevedo,
Sua prisâp foi pàrté de .todo tim jAá&r• de ^pr^òcaí^éeé
montado pela camarilha «dp governe central de a-*#rdoi
com seu interventor em Pernambuco» o («ícaio dos usi»
neiros Barbosa Lims Sobrltth» t • general fascista
Americano Freire,

Submetido ás mais eruete twtorss, Agliberto ro»
sástin bravamente s tudo e pés por terra s trama dis-
bólice em que pretendiam «tnvorvé-l-o, pare acobertar a
•a-nt-rega das bases mKitares -dó h4or4aate aos militares
tasques,'

TraeisfsfWo psrs • Ms, i^arrüdo fneognHo slnrantt

MM

i.j- C'..- 'ílü '¦. ¦ .; -H
_______ _lJ_.pMm

¦; ;>É* ^íifcõntra' o1.brw® &MrwsÍA ?éé 193S ^ kàM ^l_L .
^.rro^jinc^,^^^
.;• ter fracassado **»'»« »i-.„^•.!-.- . . >wiermi am*

berto, comeTtr^tr. P 
»?8- 

C°ntra c ca'm° A&~
fiwe^rr? « 

*«ter,ormente m processo-T«rsa contra Cre^ono Bezerra Evic-1* ,.„*, - ^>*w»monstruosa c«trS » v?d« ^a^L „ miCOríS^ra^10
•pelo imuceasaT^T_. . • e Agi .berto. Desesperados

"«'«o . «. âmon"CJSUn_'IT*5 Tín<'*mMSH_r5ÍÉli9JP «sefisar a ssa jm»rt® «$*«_**%©

biretw" ^Re^st*s***tsáve!8
^'^íi^AiâÉ-ÍDUARTÊ

•ICbRelttf aa pag, tff
mmJ- ¦
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Conira

NO BRASIL
CRIVE ISTUDANTIL

Apr*tr 4M violência* d*» po"
liei*,' que «*lá ocupando o*
M;m>*lecl-ucuto* dc eos.no, cir

'ca de 40.006 t-iudame» du cui*
•io 'i*jcund^lo"' «cila* * Ca-pil-d.

-Süa ua «cova QUO **¦•*•«
«ouira o-.uumc^o^es »§XM «
iuidiid* escolarc»* O «oy

wcniô grey»*»» iB*«oe» •«oau
«m Bio' Paulo.

I*! ! •**•* JF

* COMITft Dl '
-K LIBERTAÇÃO

-S Foi íu.u-Vf-u*- ulU Salvador o
1 

o pí..m"*ao:conàaio _*c_--**"«*»

jo uc L*ü3ru»iuo iifac.vnai, *"**

acoruo coin _ P**«?V*a dc o.ucui
laavada p*>r uti* Uarí* **"•*- !
Si uo '.iaa,Xe-io Uc Agosto.
OComü*" íó"1 for-nado }*">*
•Los imi cdrn:cb do» c*i*& ,
^ apresinuídos -e "apolodw

:pcl0 l-attidotCoal-nista. . ¦

% &»W0^$£
POLICIA * ,-* ,

O povo carioca, defendendo
o uireuo de p.*-pa»a»ua d°*

' candidatos de 1'™**' tem en"

imitado corajosamente a po.t-
da de Dutra, que procuia d-*"

«o.ver os coin.cios eleitora* b*n

Campo Grande, em S» Cristo*

,ao e no Cais do Porto, poli*
Ciai» Íoram espancados Pe'-*
¦novo quando tentavam impcd*

r proQpaBunda dos candidatos J
da Frenie Democrática' de I_*

bertação NaC.onal, Fato iden-

tico sucedeu em Mage, no E»-

tado do Eio-

k RESISTÊNCIA A
VIOLÊNCIA

Durante unia manifestação
estuaancd, eia Belém do^
_ policia 'nvístm a mo. <*

?aSse-tetes contra os jovens un***

versitários que, apesar da de**-

gualdade de cond.Cües, enlie*i-
taram os polic'^. e p*-pwe-*ur .

ram com a manifestação.

* CONTRA OS ESPIÕES
O povo paaUs» rtaU»" ura.,

nxanue^acao de tepudao 
ji 

a*

sao militar^ norce-aniw'cana qu" 
e"onU*a nu capúal ban^-

rante tratando do enV*o de jo
vens brasileiros para a guerra

na Coréia. Fcpuiaies conceu-

de onde _e hospedam o» es

p.òcsde.'11'uman.eal.quPLma*
?am um * luUas" representang
o general ianque Webster, ch

fe da m-ssãa. Tiras do ?£.#•¦£¦
ch.iiando os beleiSuins 0e. Ad«-

' 
mar, atiraram contra o povo,

que,' no. momento, não £e der

_ou intim'dar. ¦

Ha trot roe^a a ttttom
monstruosa dos cc-tnuni*
citcloa de guerra, america*
noa repete diariamente, to"
varlavelmcnte:"Ope-aÇõcs aéreas .-*-* Re-
alfcaram-se 600 ataque** a
tais c tala. dda-Jes. Foram
lançadas (-antas mil tone-
ladas de bombas. Opera-
ções. navnif — A frota dc
Riicra atacou* tais e ta'*
DosicOes coreanas. As citlo-
ifo X* •" £ ficaram cm*« «t— ***'*•'' * *
chama».•. .*,*..

«/ri ni-mo dos Inv-uorc*' 
da" Çojríju\chcga ao pomo
de, infprmar: "As popu*
iaçõe-a .densas cidades foram
ay**a4as . previamente do
ataque", admitindo que o
bombardeio foi «Irig-do não
sobre objetivos mlli.are**
Hias.contra populações ei
vis..

. Há tres meses se lançam
os gaiigstcrs na mesma fu
ti» contra "os' mesmos* ob-

• jelivos* num* -pequeno p*ii*
-cujo território é *4if erlò*' aõ

. do'nosso1-Kstüdò de. •*>&<*"
'PaüJo/ama península total
mente bloqueada pela írótà
de guerra norle-american-*
quase em peso. üs Próprios
circulo» governaine-atais
umericr^-os admitem que
uina; quarta parte de toda
a frota aérea dos Estados
Unidos foi lançada á inva-
sao da Coréia.

quando estrevi-m oa cortea»
pondeuies ce gsawf <»«»*
ques: MAs p»opria*i arvorej
parecem deslocar***?, çf»mc.
na lenda bíblica, paro l>ro-
teger os guerreiros ^pre*

mm

am FACô

anosw
Mas nSo listam .os Mb

bardeio» das cidade*, vilas
_ _. ¦¦ •_ * # —.

lodo eómno — homem,
mulher ou criança. Aisim
i. exigem os * canibais Oe
Washington. Junto A» fo»*
sa** previameiue abertas,
oa ciuninli6ca «Ia Gencnl
Eletric .• da Ford e§t ici«-bardeios das çalaUc*. vuns wtme ¦„-** m« --u

é aWcíaa indefesas. N*ôo nam com sinistros carrena-
basla destruir i"»polas e mentos: homens; acro*-mor-
hospital*; Igrejas e crecif•*. ^ qu^sfto V^****"*
orfanatos'a casas -àbtta- da com vida. Cun^ram-bC

das. K* indispensável m<nr os.lnvaaor«'a d«? fu/dar *\m
 _. i ¦—Éh-to- -'**'*- -*******************¦

plesmenle o« quenrariatt
a espinha.

Entretanto*, a rea-fenela
heróica nfto «casa nunca.
E enlfio Oi "super-homens**
dc T:uman praticam aija*1
barbaras como esta, descri-
ta por um insuspeito cprrea*
pondente das 200 famílias
franceis,,o Jornalista da
Francc Pi***, Henri Tur

rsnni-, no assalto a Inchou s

•*0i ftisliciroa uUli/*am
O çnginlto mais ©dioao •
maia eflcaa *»o EatrcUj
americano' o --bulUloRer -
Isto wjrvs para tudo t ma
havia tinto «m oficial.ame-
ricano. Para comlrul*' i«
aeródromo, limpar um ter
reno ou tratar ura Janlloi.
V umft enorme lamina r»

| santi* A ter»».;?«e P»»****

f a **,
(Cotitíul r- IO*- Paa*V 7

9 
¦ 

** R

COMENTÁRIO NACIONAL

Ir às IV/féidooc
*

. i - **»: * * **** 
_. •*_P.A-nvnP.A-.la.fi;

II" a» mcrooao, w"¦'vv ;—

Para a Luta Pela Democracia Popular
_—_ ____%n A-M-.•«*«> _••,•*-

^ SUREtAEUM OS
^.. :G^;aWGüS^,«••_,-.-,.-..:,-.-¦

Dois iiia.-inlieiros.do Trumaa

qua insultavam com suas. oba:-
uidaots as -aili-ias qae tian,-::,-
tavam' na ^ .philé. -.íoram-,.- se-

veramente cast.gados , P-r vo

pulares em balvador, que sur-
rarãm' íorimente os tepuisi-vos
Unchadores ce negros.

•^PASSEATA
As mlllíisrcs cariocas realiza-

ram uma passoat-a bastante; Coa- .
corrida pa^ entregar- ao be

nado uma mensagem de" protes-^
to contra o credito;.j*}e 50 •**•

lhõescdé^crilzeiros^m auxU.o
, aos agressores do povo coreano

e contra'b envjo.de soldaJos
e' marinheiros d" Brasil para..» .
guerra de Truniaa, e Smgmau-
i&£ 

"'¦ ¦* . ¦,

E depois dc tres m<?scs
de combates d »Jtu*nos o hc
rolco povo coreano re*-'ste
e luta. E' o que exaspera
os bandidos agressores,
que acreditavam impor a
rendição aos coreanos com
a simples presença de seu
fabuloso aParato de guerra.

Diante dos atos de br-tvu-
ra dos que se decidem a
morrer pela liberdade da
pat-ia, ge enfurecem ai«da
mais. os agressores: mui ti-
plicam seus atos de selva-
geria, os . bombarát/os -Jn-
-discriminados, os fuzila-
mentos, as torturas. l'in

. cão de fila de Wall Street,
o jornalitas John Osbome,
do ,<Nc**y York Time" e dc í)
"Liíe". confessa que para
tentar venctír à guerra na
Cor:* a, os americanos "pra-

tiam nos campos de bata-
lha alos e gestos da mnior
celvagería. Eles matam
para se livrar do trabalho
de transportar os pri&o-
neires para a ^taguai-ci'1.
eles matam civis simp.es-
mente para 

' afãstá-los do
caminho, para ¦ evitar v
oborreciniento' 'M 'perse-

gui-los e reyiáía-los. E ar-
lançam infurmações Por
meios tão btutaís que uâo
púríem ser descritos.

Cidades, .vilas e aldeias
co-eanas são marteladas
sLste^at/eameiite. O • objsj**
vo é reduzi-las a um moii
tão de cinzas. O cornando
americano dividiu o peque'
na;pais em zonas que de-
vem ser destruídas^ uma
após outra semana/ após
semana- d*a após d^
*¦*' o que,Jbes r*-sí*fi,íazi-£

., FÜK CiilA -u vOntddo ua..iirpma dc J-Jutra, c mx*
oatrões -anuucs parUcipu o njsso.hcioico Farlido. to-

.... -juvo.Astt-.nasur4a.lau» irvvolucion.arias pe*a?Otmo

lutas Pela paz e a independência nacional por pao,
6 ""Noste-re, 

0n..c não ^^'l^lTo

mesme entu-lasmo. pa.a vuivau voTAr{ EM
como -mamamos a Iodos os natt.otas para vu i a
tí-r-AMíO nn- chupas á presidência e vicc-prcsmenci*

ganirmos o prote*-'V, e a ^}f f°P" J ac.r.cin- e Afo-
dl,fa de burgueses e *&ft^^gtfXm **

meia o povo. oue vende o W eo *-n , __.
ven-*ude aos chacais impor a listas, UQJ a...r

S o protesto d»s *--*V\;-,""a;f^iX 
,<* ^,me

antl-democrático de^ eJ^^f|S qiia|s são

Hegal e *^5^%i™"5i; como Prestes a seus
mais queridos 1 deres oo . 

comunista,
companheiros^ ^^^^^Sir nrofuv.da-'

mente na*- grandes m^ * _ ,a ^^^^na
datos de Preces nu-; w^*™* d,fcnd^m nn p.râ,
,,os Mràrio« da •'^^•^g as liberdades politi*
tira lutando no se^o r*?^ massab, ^

casara ft da=se oneraria. sgag
Como rão desnertar na selo 

^/'pa^0( 
.cl,iü3

m* confiança átnda ma 
^ 

™ 
^o Jar^^.

candidatos, em lugar.de fc-cr P^6^ 
domin9nte3.

como o fasem os oo,tiquc.ro8idas c*ass«s ; caim-
pão temem sacnfcioç" pa.m ^"'^i, í0..uC.ao
X .1, luta e !«t?m ?Stora. n^^ -, .^

imediata de seus pW^^fJ. de ronvenner
deixar pS ^^7m^^J^^^Uoos u^cos nue

se rap,aame-ite de qne ^^0g7^^iM os
lhes a-^tam o.^^.p FoWpKh -e colocarem -oso-

c9Md.idat:os ^mun*S^s de FoiiPio/n

Matn~te âfren-,; ¦« « *vf 
^:^j^_,d=-es n|

É-iamos no caminho certo c p*«clsamos. agora, sç-
auir Para a frenie, cora mais.auuácia e entusiasme, ir
fis grandes massa, oade elas sc cr. % itrem c. por cma
da vio"ncla * «» terror da ditadura do Dutra cr^er

dídcí-nnir-e ^anizfff o povoáííb a bandeira da Pica*-

^-inclusive, áf lutas mnifíaUa^atiutaa' revoluconar.as
dc masras Pc!o Progranm de Prestes. •-;-'••
,:'' Sanamos *iois apiòveititr cada minuto, da* c&-.i^Jr

nha eleitorafpara conquistar as ruas c a P^^^
ca, para abrir novos e novos escritórios de cada um de

nossos candidatos, para lutar mais rfgm**"?
Pin defesa da paz e contra o imperialismo ,anq-ic pe*os'"Vmfhoes 

dePass.naturas ao A„â!„ de *#&$*:&[4 mimoes OC uss-nai»--;» u*** -*i—*w -*- --- .

tra o èrvio do gêneros alimc-nlicios e roMados do *Jrd

3 para a monstruosa agres^o tanqne ao novo corcane..
Empenhemos todas as nossas forças na e'e^o dos can-

rttnrte de Prestes, não deixando uma s6 fábrica ou fíP j* 
_Sa «mrftalrro operário, nma s« casa sem aa suas \

'SS** 
è em o Proíráma « Frente democrata de I*

"berUo 
Nacional. «*& #m3&ÍLS£&

lutando imediatamente por s-.-as eiv.nd ^ 
cS^0,c*[.

ta, e mais sensíveis, que o povo deve to*aar em sua

próprias mãos os destinos do paiz. que é prcc-so »*; o.

Sár lutando- nes ^omites Democráticos de L'bei-

faJno Nacional, para pôr ahaixo êate governo ve vio.

pátria de a^s nos "o povo, para conquistar a Domo*

craem Popular.

ditadura ^$^^WMÊ^m Pu-Pá^da
*»,rt/íO**,,'0***-r*'r^ *' 

P:°o, candidata d. Prestes^ ,,,.

CLIMA DE TERFOR
As uinnias üeciarat-Oüs o-J

Cíèie de Polida Llm. Çamar.'
dao pem a mea'*da Uo terror -ei-

nrmte as veJpcas dns -je.<*ües e
do piopno caráter do pi-no.

Ob ua..dJs pcl.da.s tem se eà-
mel-ado nos assaltas avmcd)?,
eu. esflo ainencano aos cánii- ^

- datos no exardeio dia prcpag-l*.*-
da. T*2m recebido unr rlízoav-l
castro do .-ovo. com j acoatCiCU ,
n0 comício, em frente ao Loul»,
mas é pfecisc fazer mllUo.in.a s.

A"<a'a vjt ò sr. Lur.a Ca;\ia-
ra c°com *J,m-ai»r impudor t'.e-
clara que embora, a prcpasanüa
Suja le3al, iom face do **.**'

concedido aos candioa-ts c

Prestes êle continuará m£U-.aan*
. do 

'seus 
cá-s de fila aHsslt^*'nv

¦ :os coinicios (í ájjréíÜBm ds ora-
dor:s e a mwsa.-;;, ¦,

Gadaívez fica msh claro -US

o n"Vo só podo contarem èvi^s
- ró-orias toV&h Q»é n0'50 p:,*'°
prepare a- i.úto-dçi'0-^dos. sn*

comieios aE^urühcíO por ¦*•. m.f--

mo od'A que a_r:nçao a>

mrrte dcssa íorma tgü con-

guira roubar. E que üo *fjmp
trmno àproví-iie•-¦para'dary$*£

¦ iirfso ao-* cães de fila da pnl^.

justicnndo-os toda a .^ quO^?
apresentar oportunidade.

alt- e^lpcisiva. -r—- P

' - ERRO *DE CAlwGUlO
¦• O gãngster.-Adc-mar de >'-*>*

-..-ros;-que '-*^do ^e•Tl>C•^segu^^,^

-.-* .* _- ». . •..- •*-.-' - *

sei*s' cümiauo-*- ü^ò *'¦'-¦ j* 
•;' ,,

minantes a0*intio *• "íai-'c,n-,!l

do Banco do Estado, csc-tiec.-u-
se c"e t rr>4?; cCrta^ p.o.-ici-in.ia»
ligadas ao luigamemo 

''o "•-'•.'•

tro dc sua <*fcncfdat-ji-a a sena-
dor. Ademar super-estimou -sua

forca n Cair.inho da d**rl*Oi;.
Andou muito atarefado nas 70í-

p^ aj maniliUlílo ordens püa
os seus jútzos-tlras cassàr-hi* o
r-:-tro fejciíoral ó'os candidqfs
de Preces. A oãsú^Q ^ »«,«*

per uiia-AinMtdc*, bMeada 10
infame BtcfJtsdQ Co i^olu^-l '

quc'é a única IM emente pjira .
A sniir. E c r'.:--=r ( ;.;^.«
í-ôbre cs lónrcs cS suja y iori.»

que o Sueerior Tr.bunal '^-'lS
iria derrubar, Quando ac r-."n

iièú'®U ."s^aintè e'.o.,qu'* -'';i^-i
' tCt<.';*S.atí*Jftl-!S ;pot"ic^.í«. ff'é-fi@:

;' trotas qu«i . repr.e-cntam ^|*
Í b--:. :*:•' a'"3'-** ^^a^OJ-ia e a.-os

^1.c'pi^'"s s^.fc-çsi t-nKa -*>£•-
r d-rfo-ri TC-*t2*'ro U*á p.^l^-^fa-

t-----a Én. corisoqU-.nçia d-1'so,
' 

A&ai- tpjeídt-ii támtíáiii o nrvi
vramo-.lirn c-om nue contí.ç**.a oi-
ra manter •**-u dcnvnio s-br.- o
7***.ro do Vr.--r»o C i"--"lWT °

p.-.nco d-..,B-n--..il e o Tesouro.
; ':-f>-^V<*::rÍ?s--c*T ín''irr"""rs, v-?":'^-'

.sitio d-í pívbipàul-^cM-cm 
¦ íe-

gpj.-^.ol.Q e .r.rrtr-.irf» víT'r'')r-'';0 **¦'¦•.*-

j -„..n -,«*,-:ri,lt''lr!!10 f SCf -
cando o povo, as •ni-ti..

tórios eloitornis- e pr(nt'ondo e

torturando-.menores, como ad-
ba de fàzcr,.:,^

-a"Páçí:;3

*;"'',,_V*.LÍ*-';'-"'-'-J -*•''
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VITORIA DO POVO BRA^LOTU

OS CONGRESOS ESTADUAIS

-**.

2 Milhões de Patriotas
Assinaram o Apelo de Estocolmo

KOMPENDO a cortina
de ferro da reação c per
cima das violências poli-
ciais da ditadura de Dutra
realizaram-a* Congressas
Estaduais de Apelo de Bo*
tocolmo em vários Estados.

700 000 assinaturas cm Sfto Paulo
Contra o Mcrifido de ao» Juvcatode tt

ooerra
A Uma vigoro» rcspoata aos agreaaorct da

Coréia «f.
dos votos contra a guerra de Wnas. Estada «V> tio.

Nesses Congressos foi dado c cotatra o sovem© tirânico Paraná, Bahia, C****^G-
um balanço da roatha «I*
campanha de assii-atuna
pela proibição daa arma*
atômicas* trocaram-se ex-

pcriendas e tomaram-se re-
soluções destinadas a ar*
lcrar o ritmo da campanha
e levá-la á« vitória, isto *,
conseguir oa 4 milhões ds
assinaturas em todo o
Brasil.

CONQUISTARÃO 2 Ml*
LHÕES
NUMA QUINZENA ape-

nasr os partidários <*a Pa*
em nosso Pais demonstra-
ram que têm todas as p^a
sibilidades : de conquistar
triunfalmenle os 4 ni lhões
de assinaturas Que se P"*-»"
pu.se-am: d4 1.500.000 assi-'
naturas recolhidas até o
fim de agosto, foi atingi-
da a bela cifra de 2.000.000
aíé 15 do corrente.

E' esta a melhor resposta
aos c*ir..mosos pre-parati"
vos de guerra do governo
deditatorial de Dutra. E'
o NAO! categórico ao çOin>
prdinisso assumido, pela ca-
mai'lha do Catete junie a
seus patrões de Wall Sí-cet
no sentido ,de mandar 20
mil jovens brasileiros Para
a gueria dé conquista da
Corria. E' a repulsa cJiiér
gica ao presente de 50 mi*
lhões de cruzeiros em tner-
cadorias para os invasores
americanos, quando o povo
brasileiro-sente fa*ta de. gê-
nèrõs essenciais e se acha
ás portas da fome.

Mas a conquista dos do*. 6
milhões de assinaturas tem
também um outro signiíi-
éádd de resistência vigo-
rosa das massas populares
è particularmente da c^sse
oneraria «s viole ucids' poli-
€«als contra ps partidários
da lJaz.

Eni resposta aos saíi-
grentos massacres como jo
<ia UNE em 1949 é ás cha-
emas em comidos n0 Riu>
Sao Paulo, Minas e oütrof,
Estados — os combatentes
da. paz refo-çaram sua ati"
.vidade junto ás massas e
encontraram ô caloroso
apoio popular: milhares de
novas assinaturas a cada
dia. i

ÜÃO PAULO COM 700
MIL

JJMA TERÇA PAftTU

eo governador ud«ni*t«.
Faustlno Albuquerque, no'
Ceará, numa tentativa de
intimidar os que lutam con-
tra a guerra. Maa os parti*
da*os da pas daqveks Bs-
tados levaram ao fim ros
trabalhos, conseguindo ain*

de Dotm ê eoolrilnüfáo do Sul • «etioa *»*» «• motor *&**»£* *

tmtomYiZ ILlJZrZ ******** •**••. -+*? ***** *»••»««• «

pautas «ae e*e#a n-lm cias do policia *oa ••*•*• *atrrót»ca.Famas**, oue t»ea» -»¦«" «~r pARA 
^ 4 uluiij^

.. AS GRANDES MASSAS
já deü.0n*tra-am que estão
premas a Jut«r conUa a
guerra quando os port.d*--
rios an paz lhes mostram
que * guerra pode defla-
grar a qualquer momento
o apontam o exemplo da
Coréia, o pequeno paia da
Ásia jnfainemence agredi"
do P^oa imperialistas ame*
ricanos. A agressão á C>
r<£ia deve ser assim uma
Hção para o nosso povo, que
pode ser vitima, amanha
mesmo, doa bandidos que
boje arrazam cidades co-
reanas e assassinam m-lha-
res e milhares de velhos,
mulheres e crianças nas
cidades e vilas da Coréia.

A ]uta pelos 4 raülnes
de asatnatura* d«ve poiV
tanto ser ura objetivo a
atingir sem perda de «:»m-
poy certos de que assim es-
tamos reforçando a causa
da paz e dizendo aos tra-
ficantes de guerra que iu-
taremos contra eles V?'a
nossa própria vida e liber-
dade, ao mesmo tempo que
nos solidarizamos com to-
dos os povos Vitimas da
agressão como o heróico
povo da Coréias,

Em Marcha
Para os 4 Milhões

QUINZENA RECORDEM SAO MULO

8. PAÜfjO morei.* sar» eoarfuiatar • tUiJo #i cam
peio m «smpanba *> aa«ttmt«ras do Apelo <e Estocoi*
>». SAmenia oa 1 •• «tnlasma d©if* mes fofa» recolhida,
naquele Estado 408 uê assinaturas, semi©

NA CAPITAL ..* #. «4*.4»
TNTEMOR .,..:# 1*0.777

•"* Entre as cid»d«i de fníerier, Sento* chefias tm J*
lairar na t." quinzena d««etemb'e» com 89.890 assinoiu-
ra* ««guindo**» Sorocaba, Snuto André, Campina», Ma?r
lia,'Rio Claro, Ar*çntoba e Bauru,

A CAMPANHA ELEITORAL FAVORECE
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ao meio do jornada para
levar á vitórja sua cota de
assinaturas, que é de . « .
1.500.000.

No Congresso Estadua]
de São Paulo, que se rea-
lizou nos dias 9 e 10 do
corrente na Capital pau-
lista, foi tomada sob en*u*
siásticos aplausos a seguin-
te resolução:

"Redobrar d« esforços
para organizar em comis-
soes tõdó O povo paui>staf
pit.ncipalmeníe os trabalha-
dores das cidades e do cam-
po, a fim dc recolher •.»*•.
1.500.000 assinaturas para o
Apelo de Estocolmo até 30
de setembro",

Das mesmas resoluções
constam protestds contr., as
violências e arbitrftriedades
que vêm sendo comendas
pela ditadura de Dutra con-
tra os partidários da paz
e uma homenagem aos pa-
triotas tombados na luta
pela paz.

Consta ainda um apelo
6 luta para impedir que a
mocidade brasile ra seja
massacrada na guerra <te
agressão dos Estados Uni-
dos cOntra a Coréia^ rríjo
povo luta pela saa liber-
tação.

OUTROS CONGRESSOS
% iOS PARTIDÁRIOS d» Paa

nos respectivos, realizarjrm
seus congressos de balanço
e troca de eaperiencias da
campanha do Apelo de Es-
tocoiino^ comprometendo-sfe
a cobrir as cotas de asslua-
turas até o fim deste môs.

A policia do sanguinário
demagogo Milton Campos
atacou . os partidários da
Paz, corno o fez tambe.n a

A CAMPANHA ooe candidatos popoterea — eua
n&o pedem somente vetoa, mas aÇ«e* em fteeer i* pas,
laanifestaçíes contra o envio doa nossos eonipstrimag
para a guerra na CoHía e íu** contra o govirno de traição
nacional de Dutra — «stá sendo um fstot hopertAnte
psra Iwpnlafonar tt eoMe de asünaturas contra 8 tosmha
aWmtcs. 'jl

O Comrté Prô^Jandidatttra Uavtd Roacnherg, na ca-
pitai de Slo Paulo, reah-tou um comando no bairro de
Bom Retiro, recolhendo «m alguma»: hora* Wf aa^^a-
turas ao Apelo de Estocolmo. E«se Comitê em vi«ta do
sucesso teicJal^ fixotr a cota d« 20 mfl assinaturas ârt 30
do Corrente.

CONCORRENTES AO NOSSO CONCURSO

Recebemos esta semana ama importante contribui-
áo para o concurso de assinaturas do Apelo' dc Estocol-
mo esrabcíecido por êste semanário. O concorrente é
Guilherme da Cruz Santos, de Belém do Pará, <roe <v»m-
parece com 612 assinaturas. Informa Guilherme ter fei?o
3 remessas para a nossa Redação; mas só rpc^emosr até
agora 2; uma com 522 assinaturas e outra cOm^

Não há duvida que esse partidário da Paz, com a sua
disposição de vencer o nosso concurso, ainda pó*de con-
segui-id.-' 

Guilherme da Cruz Santos organizou a sua e^m-
panha através de um álbum com recortes de jornal» sobre
a coleta de ass naturas, reprodução de fotografes ^e
mulheres, crianças. e sacerdotes assinando o Aoéío in-
formandó-nos que essa documentação- lhe faciÜtou cOnJí"
deravelmete o tFabplho. Sobretudo para - a
coleta de ca^a em casa. o álbum teve um grande eMfo
positivo.. Igualmente fácil foi a coleta em veictrfoe-^ c-fâs,
cinemas, campos suburbanos de futebol e n«t r«a.

Aguardamos novas contfrttHiri^^ rt*$ç novo- eon*
corrente ao CONCURSO VOZ O^ERARTA.

Os concorrentes.ao CONCURSO VOZ OPERARIA
estão r>sslm colocados':' 

'""'^ ' *.
? *° lugar — Sebí»"fTãò Dínarf dos Santos ^ (Tanabír

- São' Paufoí 2:223 assiW^tur^s.- 2.a lagar,-^-Celestino Inácio da Costa (Gúmpina
Crarnde; Paráib»^» T.000 assinaturas. ••

J.&Fugar-«-r;r,íri-rme'd'a Cru? Sairtos' (Beíémw Pará)
642 ess^nafuras. •':'/'

4.° kgar—. Silvio R^irlan ÇCorwmbotaf,, S.Paoiòr 228
assirraturas.

ALula Pela Paz E As
O PROBLEMA está colocado com a maior clareza

no Manifes{p de Prestes: a campanha eleitoral deve ser
para nós^ comunistas, uma oportunidade para de?m'as-
carar sistematicamente os inimigos do povo, os demagô--
gos agenles da reação e do imperialismo •americano-1

\ A campanha ele^ora] deve tèr, portanto, um conte-
ndo revolucionário. Cada canada:© popular tem como dc-
ver patriótico- ser um ativo propagandista contra o c-nvio
dos 20.000 jovens brasileiros exigidos pelos Estamos Viv-
dos'para a guerra colonial contra a Coréia. Deve com-
bater a remessa dos 50 milhões de cruzeiros de gêneros
alimen.icios que a ditadura sanguinária de esfomefr
mento do povo chefiada por Dutra já se comprometeu
enviar para seus pat-2es inaques. A campanha dc assina"
turas do Apelo de Estocolmo pode ganhar proporções
incalculáveis dirante a propaganda eleitoral. Para is.;o,
cada cand dato de Prestes *eve munir-se de impressos
com a Apelo de Estocolmo para apresentar á massa dn-
rante os comidos nas portas das fabricas, nas estações
ferroviários, nos.portos, onde quer que s« dirija ao Psjí/o
colhendo assinaturas.

A pratica está demonstrando, parneolarmenfe n©
R-o e em São Paulc, que conseguiremos levar â vftt»Tiíi

Eleições
mo- superar essa cifra. sev" ti-^ernios audácia; s* goabeP'
mos mostrar ás massas que a defesa da Paz é a deiesa'
da própria vida dfe íod!o= o. povo brasileiro» e> #& aoteiar
nia nacional1 ante à crescente ameaça de guerpa-, > ,.¦ Nunca. é demais; repetir as. lucras palaiV/r^ de g-ran*
de Prestes em seu* Menifesío:"Não 

yos' deixeis, esfomear e mísiSsacrar sem tuta-í
não vos deixeis arrastar como gado «íe co^fe- para a car-
nificina de uma nova guer-a imperialista: Nas coTidições
atuais, so essencial é lutar, não cayiufar diante- das di-
ficuldades, não temer que as lü:as mais ejementar.es.'se de°
senvolvam e ievem aos combates parei.» s. Lutai com firme0
za contra a ditadura policial e terrorista de Dutra' poi?um governo- democrático? è popular que liberte Q P»'s "1°
jugo imperialista!'A luta contra a guerrai e o,imperiallismo é fundamentaimeníe- um» luta pefe derrocada daí}
atuais, classes domiinantes; uma mta pe'to! Feder., «te
quando alcançado» mesmo> transitoriamente: ou em shi
bito r(}strito„ deve .sempre- servir páca mostrar ás. mà"S^«Populares e que lhes pode dav o governo- dtemocra£.cG>
popular — especialmente; pão» te^pafe e lfà&\M®&n»

Oi

arapidament». o plavo de i núihm da assiaaturaar« mar ÍUQ, 23-&195Q *& HQZ OPERARIA «aa Páfl. 
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Como Fazer um Discurso Eleitoral ?
-*>*-fc*«iaa**>***-***>

Ob CANDIDATOS populares e os ora«*orc5 com.»i*ls-
tas <tue participem da campanha cMtoral iem uma gran-
de variedade d« lema* pura abordar diante «Ia mii^Ua
£* fttônto com o local e com a camada soc*ol a que »e
dirigem oi d-acuraoa, os lemas deve fio variar no w ne
refere ao levantamento «l«8 re.vindico*.*>s cspcclfira**.
fcn» to«ios r* oradores lêm por obrJRa**õo tomar como
teinas centrais as campanhas fundamentais do momento
«. cm primeiro lugar, s lula pda Pas. a luta Pela pro-bi-
?{no d* bomba atou ea o contra o envio de tropas br-,»,..*.-
ras puro B Infame guerra de agrcssfto ao povo coreano
eontra o envio de qualquer especie dc auxilio material

aos bandos armados do impe'ialiamo ianque.
Os cnndiclatoa populares, bem como os oradores

cotnrniMns que partlclpB*em da campanha eleitoral, dc-

irem imprimir !*eso!utnmc*-te uma orientação rcvoluc->
narin nos seus «Uícursoa. Para íbso, deverfio apresentar

â massa uma urgumentaçfto dentro das «eguinles iinans
fundamentais:

Desmascarar, sem exceção, todos os cardi-
daíos dos partidos das classes dominantes
a quaisquer dos posíos eletivos.

R' preeiso oc.'*ma-*carar|
dn primeiro lu-jar os qua-
tro candidatos a presiden-

«ria da Rcpnblicl: Cristi-
no, o sórdido homenz*-
nho JoTatete. Getúlio, o
tirano estado-novista e ex-
perlmentado assassino*
Eduar-k» Gomes» o nazi- in-
JbegráUstá c fantoche «to
èliprò reacionário, Mar.ga-
beira, o ricaço t-ocialisteíro.
São iodos candidatos das
classes dominantes, «iue
visr.m manter o mesmo.

regime fcudal-burguê**- do

exploração das massa*» •

aprofundar cada vez ma'*
a dominação do imperiaüs**
mo t.'1-nque sobre o -*>vo

brasileiro. Sao todos cand*-
datos a «erviço dos mono-

polion nortc-isinericanoa,
que preparam uma nova
carnificina MundiaL

Embora devam ser to-
dos eto igualmente des-
mascarados, * necessário
concentrar a argumentação-
sempre baseada em 'atos
concretos, no tirano Gctur
Jio, que pela sua demago
gní, pode causar perigo* as
ilusões em certos setores
das massas trabalhadoras.

Alèiu. disso, deve» s«r
«tcsmascaradOs os cand1'**-
toa das classes dominai*.-
tes aos demais postoa c-cU-
vos. oesde governador e
senado** até vereador.

Desmascarar as soluções ou Programas
apresentados pelos candidatos dos partiííos
das classes dominantes*,

Os candidatos das. cias-
ses «íominan-tes estão lan-
canelo uma enxurada de
formulas . pretensas salva-
idosas, algumas abertamen-
te reacionariaíS' tiradas até
d*» arsenal fascista^ outras
•de caráter demagógico.

Cristiano afirma o,ue Prós-
seguirá na poüüca d* D\r
tr» c tem o desPtídor de
sustentar Que * agricultura
sem-Vfeudal deve contuiu**
ar a ser a base da e**ono-
mia brasileira. Eduardo
Gomes e o criminosa co-

¦**— " —~————™-*—«*~» ,,-^m*—J*=-

NOTICIAS
Da União Soviética

O DINHEIRO arrecadado nos jogos esportivos, nj
U'>:?o S-iviétic^.por occsJ-o das partidas normais eu dc
j- • 'is carnoeoactorj da futebol- box, natação, patina
çi',:, etc, é repartido da seguinte maneira:

l.° — Circier.ía per cento vão para a direção dc.
oi-táúia, da sala, da nir:c"nat em uma pahvra do est-br
Ircimanto onde se dá o encontro esportivo. Essa dinhei-
ro serve para cobrir as decpenas com pessoal, conserva
ção e aparelhamento do estzbelecimento e, eventual
mente, á sua ampliação.

2.° —Uma corto porcentagem da renda do jôgc
csporitvo é cobrado pelo Estado e vai diretamente para.
o orçamento dos esportes, revertendo novamente em
.beneficio do progresso esportivo do pais.

3o— O resto da reecita é dividida entre os clubes:
esportivos que participem do jogo.

Além dos encontros dc futebol, box nataç<*o, pat.-
nação, a maiorio dos outros jogos esportivos na URSSJ
são gratuitos.

Para as grandes partidas do futebol, o preço é mr
nmo, permitindo que os jogos esportivos soviéticos §e-
iam assistidos dos imensas multidõs*,.

ninio Ademar d* Barros
fujam muno em munMP4«
lir-nio, dcs*r,orttU«ido rcfAo
do «-.toque lategralista, «• -¦¦
túlio fala em »nacinii*'*U"

mo econômico** c. ao mcv
mo tempo, fax uma dsca-ti.
c. .*» de aervilismo ianque*
ti <|u*-m promete "pariu. •

paç-io" na exploração do
txilroleo*

As teses d-sses fascishs
e dcinaROgos devem ser
poi.as a nu diante üa • mus-
sas. & a me.hor maneira
iu faze-lo consisto cm

opo-ta au p f>.....-.*« •«

Frente Democrática de Um
bertaçilo Nacional, apr*f
sentada por tuls Cario*
Preslcs e que sintetiza Js
rc»vindica*;i*ea vitais da
proletariado, dos campou-'-
sc* e de todas aa camadus
oprim-das do povo bras»*
Jelro. Os oradores d**vvm
convocar as massas a iui&s

revolucionárias imediatas

pelo P ograma dos 9 pontos
ou Por ajgumas daa suas

relv.dicaçocs espccíí-cits.

Desmascarar o caráter dessas eleições, oue
ee realizam nas condi .õc., de uma ditadu-
ra policial.

nssas eleições nada po*
derfto .raser ao povo bi*a-
silJro no sentido de trans-
íosrnar a aua vida de opres-
são c de fome. Sio elciÇb**s
que sc realizam num rv*gi-
me fcudàl-hurguês, com a
agravante ainda dc quc «ao
presididas por uma sangui-
narla ditadura pol-cia*

Que valo- podem ter p"»-
ra o povo brasileiro «lei*
çôes sem a participação
legal do Partido Comunia-
ta?

O nosso povo nao pude
deixar de considerar uma
farsa indigna esaus e»ei-
ções cm qüe Luis Ca*'os
Prestes, , Cavaleiro da E**'-
perança de todos os povos
?ia America Latina, se en-
contra perseguido oei«>s
cães policiais de Dutia e
u* Truman, com a «ua vi-

.ta criminosamente am**a-
ç.-.Ua. Nenhum valo" pod-."»
ler eleições cm que o3 com*
panheiros rc • u próximos te
PrCs.es» fi hc3 queridos oo

povo brasileiro» *.**o impedi-
dos de se aprescnt&r como
candidatos, ameaçados
além disso, por um tnfaiuc
processo-farsa.

Nenhum valor podem
ter, c-nfim. eleiçõea que se
realizam sem o direito de
-associação, de reuni&o t
sem liberdade-de mprcnsa,
quando a. policia assaltT
Ja~cs, dissolve comícios A
baia. cmpastela oficinas de
jornais, prende, tortura •*-

. massacra .patriotas.
Essas eleic&es vitam

uma mera aubslituiçà;» *-e

homens no mesmo quadr*
da ditadura feudal-burgue-
sa ser viçai do imperial sino.

Os candidatos populares Participam das
eleições para organizar os Comitês Demo-
eróticos dè Libertação Nacional- para di'
fundir a solncVi revolucionária, para im-

Pulsionar as massas a lutas contra a rea**
ção e para conquistar tribunas revolucio**
nárias.

E' isso que distingue fan-
flamentalmente um cwndr
dato popular de qualquer
candidato das classes ^o-
mit-antea.

Os candidatos compa- •*
recém ás eleições porque n.lo
podem deixar de lutar
cont-a a reação em qual**
que** terreno, pojrquc» npe-
zar de todos os obstaculoSf
nco podem deixar de com-
parecer perante as ma5sa3
para dar combate aos b^n-
dos de demagogos de cx-
ploradores e de assassinos
que pretendem engana-las
mais uma vez*

Comparecendo âs cM-
ções, os candidatos poimla-
lares apelam para o voo
do povo» ma<5 Ibé d^ein
francamente que essa far*
sn em nada ajudará a r©-
solvcr os seus problemas
vtais.. 0-* candidatos popu-
lares apcíain para o voto
«lo po\o, rr.as dixem que O
essencial é lutar pela Paz,
urinar o Apelo de Estocol-
mo e impedir que a dita<iu-
ra Dutra, se sacrifique o .iu-
vealude braailsir& aa suar-

ra <f-í asressSo cont**a o po-
vo coreano. Q essenc*al pi-
ra os operários é fazer «rc-
ves por aumento de saía-
rio e por melhoras condiçõ-
ta de vida. O essencial para
Os caniponesos é lutar, tr.:
clusive dc arma na mSo,
pela posse da terra, pe*a
b» xa do arrendamenio, p«»r
todas as suas reivindica-
çôes mais s***íitidas no mo-
mento. O essencial • para a
Juven u<ic e se negar a ser
vir de carne para c&nl-ào,
como o t-t^r o• ímperialiü
ir o *an<iue. O essencial, «n:
fim para os trabalha dores
e p*Jt?a tudo o povo br.ibi-
k-iro e -.-e organizar cm
comitês democráticos dc- li-
bertaçáo nacional, é toi-uir
o cammno revoluciotii-io
para conquistar o governo
democratico-popular qu:
concrcilze as reivindicaçõG:
contidas no Programa dc
9 Pontos apresentado por
Lu"** Carlos Prestes. "^

-Es!a é a posição que as*
sume o candidato popular
ao comparecer ás eleições
e apelar Para o voto das
grandes massas.

(Conclusão da */jfotís

«testado de Ideofogls qae nenhum Homsm
muito mesos um conrmnlít* pederá oãrdi^
assim Impedl-ios peia ditadura d*i con;ori*r
os cidadão* de maior presti-io popular

1 t 1 _ - —. ~m m â -* —. _ \
no

cue nas assembléias a que feram e*ei?o«
cumprir o seu d:ver, lutrrrm pela dsfes*. é-
des democráticas, lutaram pafoi IntarÈss*^ *j*?
massas tttba.hseoras, lotarem eontra a p..*..-J
lista, pola expulsão <!rs soldados l:n*«uefi do
rltdrlo, lutaram pela terra porá cs cempon?
dssmarcf rrrsm o caráter de traição nar!on,*,j
dura de Dutra e sua pollfco da mlrçrla e bm
ç3o ssnsrenta contra o povo e dc march* p-,
tura de uma guerra Impericlista.

Alóm disto, as ele^ôes ee restem s*)b
de nma ditadura s*.ngaii"á*ia, do terror oo'1^
cs melhores filhos do povo ouí süs n-*}9íslf»;
os trab-ílhadorcs do cFdade do Rio Cr?nde
Maio, erpancaíos rté a lc«*:ura e a morte n„„
du rerçf.0, assaltados e slctemálica e furinam
s?guIíos, como ac-ntece inclusive cem os n
da p*rz e nesmo com cs simn!'**s atlvfstn d-*
nha do assinaturas para o APELO DE ESTOCO

digno •

% Es*éo
!0 Pleito
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imperia»
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a aven»
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-»innte
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^s, cemo
1.° c"e

e^Tcer^
te pvr-
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c*T»pa*-
iMO.

é nersas concHcSes qae se vão realizar z, eleições
de 3 de Out jbro qne nSo passam aselm és rr us um*r
farsa por meio da emal pretendem cinda as cl; .ses do-
mtnante«* cgarrr as grandes massas trabalhi loras e
adormecf-^s cem a Í!e**âo" de qoe os novo» c\ veman-
tes e parlcmertareg p*-ss*»m ser diferentes do atueis,
meros reacionários» msnos traidores e «ego-i tas, ou
fieiam capízea de resolver os prcblemas do p* *o e de
tomar medidrs ru*Y- m*n»**rem seus sofrimentos ada d?a
maiores sob .as atuais fsoverauntes t evidente no en-
tanto, que nas condições de terror pottoal c :sce>*te
contra o po***o em qo* se realiza a atoai camm ha elei-
torsl, e no tcffmt de monoptMlo de partido x>lit*co
pars as c*a«*-*-*s d***mirantes em que se vio ef mar aa
éteiçSêi de 3 de Outubro» diante dessa realida e obje-
íva. evidente e Inesave!.. nada pode o povo es erar de
semelhantes eleições, serio a **nbstit*i!rSo d Dutra
&r outro Dutre. de Ademar. |obim, Milton tampos*
Macedo So-íoes, Man-»ebe!ra. Sdvastre Péricles, BTbo-
aa Uma, etc., tacr owfro-í tantos politiqueiros, ni -oclstas
e assassinos do povo. Basta ver os nomes do condi-
datos «oreaent**do*s ne1**** e<*ruo2mentos priv egiados
que a fnstlça Rettoraf da ditadura reconhece e re*?lstra
com a der-omfaifcio d*> partfdes pollticcs para que se
avalie o que pederfo fezer tala candidatos n poder,
presos como estão todos eles a estreitos cc*mpt>missos
com os apjup* mantos reacionários de politkiuí os qne
constituem as direções de todos os partidos oliticos
das dasses domin*tntesr quando não slo eles róprios
coaheci**oa -sebs sor* ne*?3Ciatas. pelo seu re» onaris-
mo e pelo aeu aervilism» oos monopólios impe alistas,

Para a presidência dt Republica querem o senho-
rea das classes dominantes que o povo escolt i entre
anatro candidatos reacfoníSrfos: Getúlio Varças, a gran-
de !a*Jfund!ário, tirano do Estado tslòvo-com a sua po-
llcte de bandidos, e que. apesar do cinismo *è rn qne
afnda tenta enganar O povo, fi deetoro^-conrio arantia
Prévia ao patrSo ianqné. -jsn apoio franco e de idido á
política sanítuin*s.**t"-'- de Truman contra O herói o povo
core?no: Cristfano Machado, o banqueiro c aílnte "--0
imperirHsmo lanóue ciue pede vasos au òovo o mu**-
mo temoo que afirma com despuriòr oue não erá se-
não um continuador da politlca de tr?.icão ijcioncl»
de miser!a e fome-, de tsrror ooliciat. do ditado Dutra
cue é o s-íu grcnde eíeitcr; Eduardo Comes é > briga-
deiro do nazi-lnte^rnlij-mo, instrumento do a! o clero
ma?s reacionário, b:n?co nrs meos dos firam» lati-
fundiários pa**Vstas, e que nüo oculta seu ódio"''o povo
e sua súbsei*vi.'ê"*íc!a total ao patrão jmpárialistf
i*n!m->ritet João Mcn-^bein» o candidato simbó
tànousiros e. trofsqi3'?tas pssudo-soc-aKstas, de
do infame imlíosto sindical contra o pro!st?.ri;
votarem a hi contra os mili taras, instrunis-ito
do impsr/aliomo iannue a quem s^ryern f
na mstilha dos inimigos dcc'rr£dos i^a Urrio
ca, pátria do preíotartr.do e baluarte da p*1-** 0I
espsrança ds todos os trabalhadores.

; €, fi-
!eo dos
erisores
,b, que

deesis
V tm^\ «ri f* Amríndo
ioyilti-
;uU*o e

íca es-
quanto
i: dores
dí*mo-

:!os na

Os cendidatos á vice-nrosidênda éa Rep**-
t."o na altura de s^u-* como?-nh3iros d3 ch:*pa* e,
aos concorrentes a govsnrjrTore-* e vice-go*'*51
dos div-ersos Estados, o Part'-*o Ccmun*"rta e es
cr-)tas e naírio*>as deverão d-^-mascará-^os o td
bas? de f:tcs concretos, do 

"que etetivamente Jizerarn
e vêm fáierido em. su3 atividade política contrí os in-
teresstís do povo, a serviço do impa^-ilísmo^e Jjos 

o!e-
mentes mais rercionários des classes doininsites dc
qne são todos élsj* representantes notórios e c*legori-
zades.

Quanto ao futuro Parte mento Federal e is tutu
ras as^mbléias estadniíls é reístivamsrte fácil l-rever

que só poderão ser piores ainda dc qae as -a* •*-••** -»¦
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semblélas de cassadorc?* dc msnd:t0s, de parasitas far-
lamente subsidiadas cem o dinheirc do povo e nego-
cistas laccios do imp£r!a!i:mo qae si temos como Ima-
gem Hei do corrupção e da tralçüo das atuais classes
dominantes, dos UU fundiários e grandes ca.i tallstas
que vendem o pais ao Imperialismo ianque e já prome-
tem o sangue de nossa juventude ao gcvêmo de Tru-
man, na esperança de poderem ainda ser salvos pelae
genercis ianques do ódio popular que, mais dia menos
dil" há-de varrê-los a Iodos como Hxo com a revolução
democrática popular vitoriosa e a conquista dn demo-
cracia popular — único caminho que resta as povo para
libertar o país do jugo Imperialista e par» livrar-se da
exploração e éa opressão crescentes, da miséria, da
fome, da reação policial e da «uem, imperialista.

Nestas condições, o Pnr tido Comunista do Bmsil
dirige-se ao proletariado, e ao. povo em geral para alér-
tá-lo» a Xm dc que não se tja^e enganar pelos politiquel-
ros e demagogos da reação* e para não permitir que se
processe sem completo desmascarsmento a farsa elei-
toral que aa classes domlnnntes pretendem Impingir as
mossas populares politicamente mais atrasadas como
üm pleito livre e democrático e apresentar á opinião Pu-
blica mundial como n demonstração de que os gover-
nnnfés brasileiro* representam efetivamente a vontade t
da nação, quando nio passam de representantes apenas
das minorias mais reacionárias, escolhidos a dedo e
com a aprovação prévia dos, mais graduados agentes do
imperialismo ianqne em tyssa terra.

: Não será através de eleições como as de 3 de Qu-
tubro que poderio ser resolvidos os probilemás do povo.
Estes extern a solução revolucionária, o caminho já
apresentado petos comunSstcs nó Manifesto da 1.° <te
Agosto., Os senhores da reação e do imoeriaüsmó sen.
tem oue o pavo sn levanta contra eTcs. mas ainda eon-
seguem manobrar e prosseguir no caminho <fo fascis-
mo e da guerra, porque o poyto ainda não está unido
em torno de uma bandeira comum ds luta. Esta ba»-
deira é o orc^m-i da FRENTE DEMQCRATICA DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL e é por isso que se torna
cada dia ms!s urgentes mais necsssárto do qae nunca,
lutar í>c!a vitória dSsse programa* lutando por unir e
-organizar todos as terças democrática* e antWmpe*
rlalirtss de nosso povo.

É a*ora indispensável intensificar no pais inteiro
a luta Pda paz. ctínfra a guerra Imperialistn e pela
obtenção de rr^hôes de a^Vnoturas psra o APELO DE
ESTOCOLMO. Diante 

'do 
crims sangrento que constitui

a agressão ncrte-amsric?na ao povo coreano- precisa-
mes s!ert?r a todo o nosso po/o que sa levante
como um só homem contra a remessa dé soldados bra-
sikircs plri * Cor5:a e demonstre su3 scMdariedr.de
prática r o hürç*:co povo coreano, Intensificando em
nrcsa terra a luta cent-a a dominação imparia!ista,, cen-
tra o governo dc troição nacional da Dutra, pela inda-
pariíCnda nacional e a conquista da democracia po-
Pular. Devemos saber' utvrzar a oportunidade da atual

. campanha eleitoral nós, comitnírtcs, para melhor e mais
estreitamente nos tirarmos ás. mais amp!as massas tro-
balhador:o, levantando suas re:v/indicaçõ°s mais sentidas
e íevendo-as á luta, a greves e demonstrações. Sciá esta
a maneira de acelerar o processo de unificação è orga-
nizaçâo da ciasse oneraria, ds acelerar o processo de
or^n-7^cro da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LlBtR»
TACAÒ NACIONAL no pais inteiro e de levar ao co-
nhecimento dc todos os democratas e patriotas» de todo
o nosso povo o seu p-ograma. apr sentado por. nosso
Partido no Manifesto üe 1.° de Agobto.

Saibamos aproveitar a campanha eleitoral Para
ampliar e aprofundar a luta popular pelo paz, pela de-
mocrada e pela independência nacional. Sem alimentar
nem permitir ilusões na farsa ele/toml da dtadura, fa*
çamos da campanha eleitoral uma lomada de luta oue
sirva para levar oo P:r!amento 03 candidatos do Povo,
para acelerar e procerso de esclarecimento e a org»
nizaçâo dag grandes massas populares, para «ntensffi-
c-r sua mobilização Para temperar «ua combativa
de e para prepará-las para as lutas decisivas que ae
avizinham.

Os comunistas de vários Estados já indicnrnm oe
nomes dos candidatos que apoiam e que agora, neste
momento- recomendo em meu nome e no do Partida
Comunista ao povo brasileiro, porque de fato merecem
o sufrágio do proletariado e de todos os verdadeiros
democratas e sinceros ipatriotas." São candidatos popa-,
lares, homens e mulheres já provados na luta contra a
tirarCa, na luta pela paz e a independência nacional,
homens e mulheres honrados e fiéis no povo, que par-
ticipom ativamente de todas as lutas dos trabalhado-
res por su»s reivindicações e que vão ás «me pare
defender com coragem e energia o programa revofuc*o-
nário da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL. i

A eleição pelo voto consciente e esclarectdo das
grandes massae trabalhadora» dos candidates indica-
dos pelo nosso Partido significará a conquista de posir*
Ções importantes» de tribunas^ parlamentares de: onde
«eirão desmascarado» os cgentes da reação e õn traição
e os crimes do governo, dè orne se fará ouvir a voar éo
povo- seu protesto jttutume contra o regime de ex*
nloração e dn opressão creacenta em que vivemos, e o
programa da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA-
ÇAO NACIONAL.

Asseguremos a vitória dos candidatos do povo *
Muito mais Imprrtante, Porém, que a simples con-

quistn dè tribunas parlamentares é a moblliizaçâo das
massas que pjde e deve ser feita em torno do nume e da
ação de. cada candidato popitlar, através da maior utfc»
lizcçâo de todas as.posdbilidcdes fegais or.e ficam
abertas com o re«:stro eleitoral de sua. ca«d'datura. A,
vitória des candidatos do povo será avaliada na propor-
ção do trabalho de organização que tenham efetiva--
mente realizado' entre as amplas mass% populares. ©}
próprio registro eleitoral dé cada candidato, e o mandato
que receber na? urnas' só será respeitado; peícs^dòmi-
nadores* r.a medida em aue as: massrs t/n^am
sido or.fan"'zadas para defendê-los como seus legitimas
representantes, que lutarão nas. assembléias a que fo»*
rem leites pe1cs interesses db povo. e levantarão com
e-rersh e audácia a b?ndeira unificodera d» FRENTE
DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL.

Quanto ás eleições para a presidência e vice-presi-
dência da Republica, para governadores e vice-governa-
doi*es, bem como Da-a o Senado. cederal. tendo sido
praticamente impedidos por todos os meitrs o registro^
de candidatos democráticos, convidamos a todos os de-
mocratas e patriotas a manifestarem nas urnas o seu
repudio aos candid=tos apresentados pelas clacr.es do-
minantes e o seu protesto veemente contra o stual re-
gime dè monopólio politico para os reacionários é fas-
cistas agentes do imperialismo ianque, por meio do-
VOTO ÉM BRANCO, cue pode <s deve constituir, pelo
seu vulto, vigorosa demonstração popular que negará
aos que forem proclamados como ek-itos. sejam eles
quero ferem? a pretensão) de se .apresentarem como ie»-

gítimos representnntes da nação. Nio
dessa farsa eleitoral, ncgnndo o nosso voto aos cnndida-
los da reação e do fascismo, aos candidatos dos lati-
fundiários e grandes capitalistas, aoa candidatos dot
trustes e monopólios anglo-americano* aos cândida-
tos de Truman, qne só puderam ser registrado» coma
conâdàtos porque, pelos seus antecedentes pessoais a
compromissos que assumiram, já derem In classes dn-
minantes e ao patrão imperialista todaa aa garaotiae
de qne continuarão a politlca de entre*» do paia ao
epretsor ianque- a política de Preparação para a gue*
ra, a pblitien de miséria e fome paia o pave e de tt***
dia par» o fascismo, o politra de traição nacional da
tir, Dutra e de todos os atuais governadoras estaduais.
VOTEMOS EM BRANCO, pois. naa eleições paia pee-
sidência e vtce-PresidêncU da Republica per» governa-
doiea c vice-goveraedores estaduais e par» a Senado
Federal, como um protesto contra essa farsa cWtoml.

Naqueles Estc.-íos em que nio foi poesntet o »?•
gisfro de candidatos populares e em que não seja igual-
wei.te possivel apoiar nenhum dos candidatos npresen- /
tados» cabe aos comunistas Intensificar sna ação junto
ás massas para ievá-ias á luta pel» paz e a democracia,
áa lutas pelas suas reivindicações' e & or«*anianção em
tórae do programa da FRENTE DEMOCRÁTICA DP
LIBERTAÇÃO NACIONAL, denmaseepninto simultânea- y
msme o caráter reacionário do pleito a erientandb ea
?Irffones no sentido de yonrem em branco* como una
protesto organizado contra a farsa eteítoraf dk ditadura.

Saibamos utilizar as aemanaa eae noa separam
db pfeíte para tornar conhecidos os nomes dbs condi-
datas populares que apresentamos) e apoiamos, f in-
«fispensável criar o maior' numero possível' <te escriíé-
riüs eleitorais para cada candidato e levar ás fnWcae
ás fazenda* e aos bairros operários a paopagnnda da
nuas. candidaturas que deve «erva» fundameatalmente
pais o desencadeamente* de lutas pelas peivindfcações
imediatas do» trabalhadores.

Saibamos desmosçarar os candidates da lenção a
do imperialismo, impedir qpe oa demagogos- consiggm.
enganar na massas» e conquistemos, assüm. o> maior nu-
mero> posslvei de- votos ca~azes; de assegurar a vtrüria
doa candidatos tío povo. Srib?mos.. enfim>, utilizar os
dias que. nos separam dss eleições para intensificar a
iuta contra o envio dos n^sos vinte mil jovens» filhos
e irmãos, para morrer na Coréia como fjado: de corte e
contra » criminosa dorr.ão ás feras de Truman pela
ditadura cte Outra dos 50; mHhões de cruzeiros tran»*
formados nos gêneros alimentícios que: faltam nas me-
saa- dos lares brasileirosk R' indispensável intensificar
as liutas; dè masses, 9 lutn= p°la oaz e pela obtenção de
assinaturas ao APELO* DE ESTOCOU MO; para o des-
mascarámentO' do.- czrr.ter reacionário' das atuais elei-
çóes e para a apresentarão do rrograma dá FRENTE
DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL ^e 

a
conseqüente organização dos seus comitês nos locais
de trabalho e de residência, especialmente nas grandes
fábricas e fazendas e nos bairros operários;

Trabalhadores! Concidadãos'
Lutemoa com decisão e *n~r"!a pp!o triunfo. Asso-

gurémos a vitória aos candidatos do. povo» Jeva^o
suas cédulas o todos os trabalhadores,, a todos os de-
mocratas e patriotas. A vitória do3 candidatos populares
constituirá um grande passo na .mifkação de nosso povo
em torno d* bandeira revolucionária da FRENTE DEMO-
CRATICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL com. a. nual
havemos de libertar ncssi oáir;.-» do- jugo imperialista
t conquistar a democracia popular»
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^laflat*da-a***a . a aue. ~0«*-"-

aa* per aaa a*
arauto Po**-*!-*

raa* "• *""

atolvadov. 0* -Mt-rttairito t»taa d»
prasaar élsm «
aam gaaJbar aaa t-mato
U»1U ti-abala*. Maa, ai
Pt «a IS »inua-M atra-aitiea at»
awvioa. *M-rúe**a •
-aouao

.

. '

4. A3SEMBlJnLA DOS H.
1ITVADORKS — Deiretando ae
-aanobraa da Delegacia do
ffrabalho, oa «atiTadortae da
PJalvadoc Kal.zara**a um* *^a*a-
de aaseabiéia na aéde de aaa
sindicato para debater ee
probl«*aM» én nnm totr peto i*- -
pouso emanai reinnn***ado. P*d
eleita una Co-nl*-íio pni^ ê%
ffifir a lota pém pagametifie
do repouso, * não i baea do aa-?
|árie mínimo, como «laeriara
•a empregadorea. atoa a 

"Saau

áo aalárto «&**& fj \ \
%&. yu%k m\

©perarsü* irUafieiFAat ra
jB>rganixam-3e o lutam***o**er«w
trio*. fasBaicipai- d- Aa*r*o«ia, «r*««
íhá três jaes»*« n*k» recebem •#«**«

oaláriísa. Ss»e8 ^.larí*!" i-Sü «ii*á«
fjts, H»i»<írsi*.'c'5 *&* Aperaj-aJb*
•flverani ;** sláum terr»l*í*o ss r\éL,
**alo BLua-^Dío *iô 100 ernaeirc.:,
enquanto o Prefeito ftcvn*^**a*a

geus -pr-ár-rioS "*Xl»«-»Íífê9s6e=> «ao

otavE mo ponej tbsj
PARANAGUÁ — Lotando pw
aa receber J0 % sobra o aalArra
hora no trabalhe aotunoo, 11 tur-
rasa do trabalhadores do porto
•eiusarrun-ae - trabalhar noa na.
navioe depois da raeia aoi****.
¦at-a r«*-U8a dura há vários «fias.
ao auamc) tempo que S turt-oa »>t
avecai-ara a trabalhar depoi* toa
T hocaa da aoíte. O

a fetieralÍTar-t-a.
— Uttc.vu. LU- Uki^amXXr^il*

EOS —» SO cairoceii-oa do xnjni-
e-p.o de üoméli© ProcÓp»o •*-
araram t:fla greve para nao ua-
¦ar « imposto ao 1AJPTC. O a*«-
VUaento üu-^u do>s atoa e eae->
aatoOu viWrioa»*»

Ft-ilNAIVffiiUCO
*~ CONFERÊNCIA 

*1*EXTIL

Ca têxteis oernaiabiicanoa moVi*
raentam-se para <a realizado do
aua Conferência Estadual, e*>n-
•/ocada peto U»-ião Sindi©ti do»
*****aj-»ili;.adores de Pernambuco.

CONGRESSO DE TRA
\DORE3 DO AÇUCa*,*!

j »c realizando oa tra;..
¦ItS^V preparatórios d» GSoocí*»-:8l Trabalhadore, o« "U--
*ria ao .vçucar, era Pernr .)u-
eo. Entre outros ponto», «otista
áo. temário -*o concla**»9 man^n-
ès> de saürios. pagameas**' N-a
-àftl em d'nbeiro no d'a a J^fe
fi feita, direito <ie ÜTre aasoCi»-
ção iündlcal, d-reito d« grer*,
participação na luta pela pa/ O
po-síra a bomba atômica e »«¦*•*
darão da Un ão Geral dos T1-
f'h&dQfff*-' «a lítáfe^íf-ik &* '&fi**-'
IB99*

— «to^asto o»ti moatitando
Zmn a daaae operaria aio po*»*
i75r axn-to -•»-• rciTindiea
aóas eCOnàDÚt»^. ¦«»• Pr#cs*
sVea-sHaa latoi-do, -to me»aao
!a-nPo. eootta • Bstado-pavr-aO
-aa*,) asta. eoatra a pol"*«ca
éa suara, de íome c terror trás

,U»ses dominaatea. Ao $e levan-
Irera. »*-»¦ e apoio dos traba-
laadorea e de todo o povo cm
deíeaa de pâo paraj*a "f-3
8Ul-»oS,ea texieia cearexisea «-

•ootraram lo»o a rePi-8sB8e -aa'*-
leroa do governo de Dutra e
-s^uauiio, qu» JoSarata oontr»*
o, trabalhadores a Poi1*-"'»-
Militar a üuarda Civü, a Gu-*r-
i_ ^'Transito e o Co*P° e\

boaíbeií»a.u IJoimío, indusive, de

Vontidão- tropa, do Exerci*».

Quando os E*re*ristas -walixa-

Vam itraa passeata ganhando as

rua* p*ra ped»r a solidariedade
Ao novo.* Foram asSaltadoa .naix
imediações da Fábrica '"Santa

OKÜUr,f peto* «sbirros d© «over
aadoc tadeniate do Ceara, . ajts»
dlsparart- \ covardemente *¦
»«at aí. .'ontra oa^ trabalha-
dorea aei*uraieiCt-»a. Maa, ap«»ai
de atacados <lá j pr«*ca, o*»
•tcabalhadòt-eo responderam ""a

lentemente á chacina pol-ci^l
e-ntrin»jl*eírando-se aa Unh* fer
te. 8 líespondeíXia ü*5 balas da

policia cora uma -jèrâade.ra

chuva de p-e-ura*"»
Esta é a f-itude <?** ^e **"

d «lasse -etária diante da v'*v
i (*»% ;eua exploradores:

íw deizar massacrar aem
W-2C í-ssponcfer á - rioçlncia uoi
exploradores t H B faff-áSa'.* õ

a -XAL-aNtlA** oa>
a ladrava* Ademar e r* cofres

d«* tobaros* ia Federaclo la*
Induairia* íie**»c»aia. a *-£*do, a

campanha elaitoral .> "•¦-.••*

tirano Vors"--* A*J*d** J*cC"-'-

raento» a filha do latifundiário
éa S*o Borja. a sra. Altira do

Amaral Peixoto, recebia do*

induet-ia.- W 
"st*t -*» ml|h<!>e*

éo eruaeiro, p*r* a propagau-
«a do aatlg* eHtaóor eaudono-
vtoto*

totó «toítoa a «as
Vargas * t quem êle serve* -

-&*t* raivoso inimigo do Po-
•to. *l»-e ss fantasia d* "amigo

dos trabalhadores** é, aa ver.
Enén, am insrumento d-*s
grandes faxendeiroa a eapitaüa-
ta* iodo, «erviçai» do imperia*
Uemo ianque, para iludir mai*
ama •*** eortcj setores popula.
ios a proaaeguir -at* política
aao-,stru°*« de esfomeamento

d* povo, ét guerra, traiçia
aaetonal * terro** fascista. O
próprio C***tu"*r» o eonfe*oou am
Porto Alegre, d-oendo haver
reeebiée iasisftnto> apelos doo
latifundiário* • capitalista*
pasta a* apresentar 4 g"-**as*e
d* ditador Dntra.

Vargaa «to poda
apesar d* r>u cinismo, que a,
hoje, a mUmn inimigo •angui,
aàrto oa elasaa oPerari*. o
ato&mo furio*0 serviçal do*
exploradores •» do itapertajismo
que foi duraate * kstado Nove.
"*Govema*-ai eomo antes já fi*.
N&o tetia-o áe que me tu*r«*)pew
•4er tio £stad° Novo" — *son.
feasou *le, dMpudoradnmente.
BO comício n«gta capital.

H como govemou VargacT
Liquidando os dlrei-o» *do 

Pro».
tatariado, apesar de toaa a de-
magogia que r*3Ai-*-o--- No «eu-,
jovêrrj-t-r, »s •4-i.a^cato*? foram*
tssa'tados pela poUcia e colo,,
eados em mãos dos peiêgos; Foi
instituido- o roubo ódio*0 00
Imposto «Indicai Foi suprcsto
o direito tie salário igual para
ii-^balho igual para homeija,
rs talheres * , tueraorea. Já aoa.
qtuiatad*> 'n^\. Constituição . tá®
Í934 z eliriiiaado na carta [*«-¦

r*»fasc!i>ta d»» WW. Foi cousa»
«erado "*cs*lm«M e »*»?rado dj,»
«íto <àc greve, punido mons*
touosamente pek k>i ederaoi**
4<j MSegur«ittÇf» "Maclo-Aal".

elovoa, ae«ia periodo. em mata

de Soo por cento» enq'1 n,o o*

salário* U' kt»m um acréKliao
fidiculo. A eituaçao ato elasto
operaru wnxo*--*e insuportável
a d* Ul modo Une, em l'J-15,

quando nOa*o povo. após a vU

tória socre o nasLiasclanao»
eonac-gui* quebrar a es»rutuia

ditatorial **> Kstado Novo. •>

dasse operaria preciaou .a„çar-

t •¦ ?Igorosos movimentos

revisa*, em tedo 0 P3**. «>ar*1

arrancar do* patrões auroe-HO»

ti* «alárloe

A d-udura áe Vargas l*voa
até •*»* formas mais monstruo-
aa, o tcrtvr contra a class*
operária. Centenas e ct-uteuas
dos melhorea combute>*tea «to
proletariado f°ram jugaao* na*
nasiaorras d° Kst^do Novo. se.
viciados, inuüluauaoa física.
m«nte ou assasSiuaaios peia po-
Peto do bandido nazis a !*#'into
Muli*r( nm S-to •'aulo, n°
presidio MarU Zelia, toram
aasaasloados friamente Augusto
Piai* • seus companheiros,
apto monstruosas torturas. Olga
Benárlo Prestes foi entregue á
-**»stap« d* Hitler, para *-er

trudtladsL, em adiantado e»tado

do gravldes.
Como seu parceira Dutra, Vai-

•** Ua a» mãos tintas os
aa-igue ee operário» e campo.
mesta, ao- lutaaorea ->cl* _ausa
se povo. rem sobra a cabeça
g ma-dlção das lágrimas das
esposas, mães c filhi.» dos liO
a**J aordeS|;lnos recrute dos para
a "campanha da borracha «
M-tmtnosamente nDandonaU«í d
própria sorte na Amaaoaia, on*-»**
loram dizimado.-

B á este carrasco da ela»(-a
-sper&rie, que -t apresenta, ago.
ra, diante do eleitorado pro».
««ctendo **ífOVef»*r cQ*a o p^vo" í

Mas o povo, que o tirai!©
Vargas despreza ç de- cuja taL
eérlaj ri. compreende- que Vap-

•T

ga* goveraerà é *°« *e esen

pior** inimigo*, «tovernará tNra

a* homeas que pat-«clnarn • fl-

nanclam ua candidatura, eoma

oa bII.ou.u-.os da Fedcravao daa

lodustrias, eomo • tuoaráo feto.

valdo -***•*. • i»n*m *• Slíí>l*

que ottovidoa ¦*•*• e*«e-s****»-

dente de sua chapa GoveniarÉ

eom o* Senerals fa??l»t«a. o*.

mo Góes Monteiro, que também

convido-" l»**» vt-^-Pi*-*1-**1--'*1*

Gov nará eom os toltesdore*

^T^apáfi-O

doa cOtre* pubuco*. «orno a**u

pftjccro Adfmsr, já ada»t*<-«
uma ve* da mt*rven-or^ tto

Kão Fau"o oel°8 escândalo* *

rju* havia atingido su» *r
droagem; governara eom F»
iinto Muller e Maynard tio
soes, torturadorts do povo.
eom to pslegoa traidores da
cias*»* operária, como CaU*
to, laranjeira*, Holand* Cavai

casti, Baeta Neves, dirigente
do PTB e candidatos de v'aiP
gaa a diversos postos eletivo».

On trabalhadores nào votara*

aeste carrasco <-a classe oP^S*-
ria, candidato dog esploratía
r«* « do lmP'-riallsmo !an«t«o>
0» trabalhadores votarüí* ¦•
¦•as candidatas de Presta «

tomo indica Prestea, Isto k lu-
tando agora por suas fíivlnd».
caçõeo • sua 

'Hbt-r'açao sO-»
a» govemio* *le Dr»rnot,yí*-ci--

Popular -*m .esperar na^daf*
. promessa» dercagogicas fe 8e-«

. : lnimi--08.
l*a-*-****-p^ay »¦****

9 l»OV«"r»r*o eáhgronito ée
V»rgas 1 © }»ovêr?io ár> xisísíôet
tf -t'* d© fitís- qu* t*

OPERÁRIOS! Organizai . vossas íprças. nos lo'Mi
á«. trabaího e, unificai vossas füe ras em âmbito local,

' ¦refftbnar « nacional. Lutai contra ãl carestia f1» vída' p(>f
maio-es salários, contra a assiduidade de 100 por eeitto,

qué d*'m.nui á'rb!trár a e brutalmente::o\' ml&nosf fPf*
sas mu-heres e'íübos nao podem Icòrfèr de fome T)&?*

nw enrtquerp.mos natrõçs e o governo* con siga fflm*nft,g!

para a gn^rra. Defendei na prática o direito de % Wf
e Uiíai .pelas liberdades civis, pela Iberdnde sif">ral,
eontra o roubo do ''moosto sindical c?í*c «ngord** bs Ira*"
dores da classe operáriao Lutai pela paz e A sndepa»
deneja Snacioiial l

0o Manifesto fie frçMm)

? Ria, 23-9-Íô*^ 3** Ví^!7; OPERARIA — Pâfl
r*s ,.a;

tf-w^lJ^-----^*/*"*-""-. ^rtofomem1*** "-**1 Kl-al.•i•»J^*»^'»*».'^^,*-**-,



—>'-*w~«»««bWMM|jH

Quem süo oi* .^.dlclatos á e::css3_lo dcDuíra t*

ninai 3is do Povo fteí*.-^^^
ji amarn*. *t»t dMput» a

i.<it sí'.j m> dttÜflf Dava aio 4
»\iMÁ*.» w-augea de pofo ¦

*¦*-, -«dia rf»-*ar d» atr asat»,
lá «'«• ea *' •*•>.-• !»•*•••<¦• «^la*
lífandisA** • «ap-t. Ic*ae «lua
tfa noi aSei o Poder, a a»n
sob ordeua dt seus p.-nôc*» 'riu

q8aa o t*r*t*-* dt oriaai*a<fu
p-*4Jtira » »*i4*st o-wr* ra » ****¦ **n*
cam t*"*dot «*» r»«.te .mas»*»*»-
«e«s contra i% tVort in(U» oVaio»
craif»*ni pira fMpttjlr eue o»
aittnút* mi*"A» ***i.**j!U tmnlfém*
toa prôpr-**» ao* ÍWr*o* <mr*e%
|t*2*tLi'ivOi c. muito tapeeld"
«nenta » preardeat*»* a vw-p.e.

st-jantla da üeputgfea, Is t-v-
ptw <ic i«*i»tt»iit>f*-a t *»-«r#«*»

vornadotes iMSflUflU»
QUHM SAO 08 CAUDU
DATCU A l'lUttJ0i .Am
CIA 1>A REPUBLICA?

-O—
GETULIO - V.ibo ir ano do

Evada Novo. mataacradcr *.*•*•

mclboras cojr-biucmea da dat
ae operária a dn lute contra o
fau-isaio. i n***je, a» áo» maiu-s
lati!and *Hoa éo pri* 8uas fa»
**:*». cua fornece** milhada
da cab-va* dr aado. »nuJn»cn.
te aos fr»fcrlfíceo Imperia:' •
tos, te extendem p *r virlos .**u-
¦lciptoa t*ao.-Iioa. eomo Sfto n***»

Como os fattftmdtdrios
Expio ram os camponeses

Os propr «tartcfy <f€ terra em Mato Grosso eo»»
fumam diaer qoe vm Mato CrOsao ano há <.ec***5ida-
ti*» d.i refs-ma agraria, por****-** eles nio eobrn» reXi»H
H ferra.vMss. rôs «ue Romof lavtadore-» é qu» sabe-
mos bem o «in* realni«."*te pagamos eomo renda.
De***rnbamos o mítto virgem, plantamos deis anos e*
temos que dar formada-- as terra» que ocuramo* isto
é\ damos bem plantada de cap'm.

Ora. iim alqueire de 'mito va!« mil e çtf-
nh«ntos ou dois mil *a^»íro>. E a mesma «ítnntida-
de de terra eles íiâõ áãr> nem por quaíro ou cinco nt. •
cruzeiros. Quer dfcef que pagamos ntim*i ba?* d«*
60% dc arrendamento » esses «jenhore» da terra e
eles n5o fornecem a mnguei». Owa-ido fazem é bot

preços minfr* altos e d-ípoiç- cornrrnrn o m-iT-tlmcní*)
por um valor miserável Para dat umn id^a me-
olçs cm geral pagam e ppssQ Provar, sc for necessa-
]1>7T Isso junto a e?ta um quadro da«<_o o vsjor que

um alqueire sSo 50 litros e r*-^™ 30 outlos;
um Ca^ro de m^a àh m**|s c't2 mfr.Cf*; 35 a •18-***.
cas e vaíat* 2*0 caca?;
eles/ tanto os propr^taríü*. como 03 com prado
res. pagaram -•.«¦•'e ísno n**** baseí,"
arma CR-^0 00 èO íi^rb» SO qi-il*»"-
farinha' CR«4íMK> 50 n tros 35-quifós
mr%í CR^2S 00,r?. v RO Jifros 40 Oínl.*'*
milho por carro. CR*4OO.'O0
Fsí*t é a v&à&üè sobre a éxpíó-r^íça.ô m** Os âê-

nnor-»*; dns terras*'faz?-m em Mato Gror^a. Mté rife.
tra1i-í.lhgc!ores cio cumpo» tiremos liit&séW* orera-
nizamos através das lutas, e* -áessá^martfttrá; de-^J^-*
remos c** «tenhore.cda terra q«c. por dire* to. já n->s
r*nr,,f*nr*:"*^. -,.... ¦,¦ ¦" *

ie, ftaaiuc IU* a liu* Omu'm
f, «Mb4^*a»a»<| «m caMdHiak
u**> -paudei Ku.uw-ro» -iu« is.
p-* ..-..«II, ^^.UtUCMl*, U.tlw u.»
1 ..-. Mo. * néti^trm .tü*>, it*
«tivoloS upr-nui» o naSau p >o
èSKtt ga* .no tot ua» tkl-~uM-f
facieio Uoa Mtia.OMr* do, ui».
iui-*M>-Mi-*'s: anSbuOu qut-aiar fá*
-.a» m l..w * ac sacoa ds cala
y*tê oar aM-ora» tacftf* aoa gran-
és! ia»a4c.iwa co bi* FaUlo,
c.i.,a*-uto tfSmo po*Q panava et
o.iw» ua Ca» 4» P***» qu*lu dC.su
proilatB a mwans e alina.-?*
«k oi«-a»»a»ros nao púdtaas taCOCr
café* pasou. «ra» • d ohs.ro db
povú í-m_ diUl»0 ÜE CKU-
kiKU.oà Uu dtVidas dtfa »*•"•
tka lazeodciroa. rara -ase cor
sU! ,*.,uo aaia da «neiade 00 «*?-
eaineato federal qoe *ra de «*>'•
D-lhòce de rrateiroa; «nirca»u
a » 'u*> o dtehciro do Booeo úa
Brasil aos srandts pccaar^iu
para a prática do cambio ot-
pro tio zebih enquanto « povo
não t-uba «ame para comer a
pagava cada vea atai» cano *>**r

..... aí.fficnttí 0om« la.ifundiW
r'o, Ge.ulio t*mp-« reprimiu fo»
rt<-iaiiicn'c a organ*» 'Ç"« a a*
lutas di-s* Camponeses, gabotan.
-jo, inc.UAive, a extensão ."4» ca»»-

. po dss !*•» sociais cooquuudas
pclr. classe, operária. .

CRXST1A.no — Outro cau-tt-
dato. o.»-*'-»**'**-**»1*- apoiado pco
ditador l*u*.'a. é o banque*/o
Cr.r.iiao Machado. "Prcieado
Cbnt.uuar a obra de Dutra" -
di etn kda pu»*te, toa» o mu.or
òc^puuor, <is*.e candidato a r.'a.
çao c do iui*'¦*»;• 1'i-mo. Crista-
no qu*'! cü""'*'iiuar a ptfütica dc
trarão riac-onal; de esfom..*-
mento do povo, de terror ía*»
cista e de guerra senu!da ur
Dutra. E nno é por acaso T**e
os trustes »mpe»ialistas acolbe.-n
com tantas s.mpat.aè a Sua car*-
d'oatuta qu*-*, cor-.o su saoe, .oi
escolhida numa reüniSO tia quáj
participou ostensivam-ente, o
presidente dâ Ligl-t, o gringo •M"*-*
Crimmpn. Também amparam a
candidatura tle Crint»ano os
chefões da Standard Oí|, qii
pretendem assaltar nosio pe**"6-
! o. Gâhdidato dos latifúndíá*****"*
do MinaS Gcrsis, dos banque*-
1 s 1-iiados a° impcriali3no.
Crirtiuno «- nm típico cafid-daco
do Dc-panamfnto de Estado
norte-amerüano como al'ás jd

* *. rem repuisft-fo ciniamo.
• |Ca«ral faSciau O^s ll»'i-

.. jk*« p.i*i«-uo« dt soa
«. I.U..UU.V.

BDUAKDO O0ME8 - Om-
diuaca do» laiesraluuu» dos t--
••ooaua ue suem. qan apoaa I
raaa oa domos aaV*oa para sei .*« I
•o-jisdeado» p.lo» subtuar-ioa |a-*i»»»a», o i>i***»u<»ro 'atoou aa |«rrnptnha tkiioial -aoiuauiw
aaa lace de lacaio ds fruaia
ao pregar a p<~ri*cip«j(-»o d*. «Hi*.
so pa»s oa guerra doa bandi^.v
stomooa c a*idar»_ando-at teta
a Isíassa artasào laaqua aon
|T|« povo «ocruio. Uuraota •
Ul* ma guerra, « Brigodc-rj
aundou ameaçar dc pris&o c«
aanitcr-ataa brasile'roa aju» w
rd-ufarase a cumprir ordens ha*
mühamas coa generais -«aquo»
como a da deixai um aaumc ut
aviões americanos que aicrisií--
vam cm nosso terruôrio( ir»a.-
portando, muitas vezes, mosq-t»
los tfaaea-Siorcs de epidemia»,
Concordtfu com a eotivSa A»
noaaat ba->ea hOg soldadot dc
1'iUinao. Na Diretora das R*>
taa Aéreas -.cefrou, sem i:0"vr.
que generais ianques dttèimi-
mu--aem quais Os aviões aue iv*
diam levantar vôo óu aterrissai
Cm nòssbs aeroportos. E' favo
ravei ao emprego da b-mba
atom-ca, contra a qual Se re.u-
sou íaaCr qualquer Co;i>i*->*aÇK>.
Entretanto, ae lançou hist'-r.*.a.
mente contra bs seu» 'colegas dc
farda e demais patriotas qii-. sc
levantaram, em todo o pi»,
cuntra a entre-ça de nosso rè»
troleo ao» .rustes.

JO.\0 M/_NüABElKA - C--
moçDÚ sua c-'i reira com advu-
gado dos latifundiários' do ca.
cáu, na B.;!i'a, aos quais ajudou
.. avançar nas-ttvrasdfes'peque-
n«>8 h\rattD.-es. Pelas tnãos do*
araness fáèéiidejrog de cacau' ve-o para a »/i*.ia política, «itdo.
opesar de toda a dsmagofeia tp:*.

. í"az. -ipre_ctitancío-sc como 'so-
ciaíista", tem sempre defendia'*
cpnsequen?emét"t5, os InterékVy**
daá classes deminantes. E' o "•"
torj de uma lei sindicar qu.
procura icpfttizar o contrj!'-
putri)rial*e policia! nos sindéaioa

. E' autor dc umn "lci-sobr<* •'liberdade 
do reunião", que j»*'

tifica a invasão, pei-, policia, ti;
lat de qualqtlér" cidadão.

OS CAMPONESES NAO QUEREM
PROMESSAS

1fui.«»»J

HA CAMPANHA eleitoral lados cs ca
dpalinenla «9 maia -Jasaaiófkoa. aosao Oelmt»m\
Borghl. fase» vm «ando ie promes*a» aot
Toddc prom«tem alfuma coiaa parA conquistar os 
doa camponeses t mb* ao foverno, onde lario <*¦¦
Dutra c Ademar: esfomear t assaaainar o povo.

Os campontsca aio devem se iludir ma-e ttm pmm
¦icssaa. E para qua afio ja iludam c sejam IsaMos pelai
agentea doa trandea fasendeiroa àenm aproveitar a c*a*
panha cie toral para desancadeor aovas e «ovas hnaa pm
•uas reivindieae^s. Oa candidataa da reaçAo promrtcsi
melborar a situação doa camponeses? Poia bem oa ea»
poneses querem melhorar 4e sitoaçio, maa aâo v3o espent
pela promessa dêssea senhores. Lntarfto nffora mesmo *m»
melhores contratos e salários mais altos contra a meia •
a terça. Prometem a terra aoa camponeses? Po-e bem* m
camponeses *tucr«m a terra para trabalhar, mas queess
realmente a terra, c nio promes. as, e por isso lutarão at o*
ra mesmo por melhorva eontra-oe e saráríos mafa alt-H-
contr» a meia e a terça». Prometem a t«rra «os campon*
sss? Poia bem, es camponeses querem « terra parn tr«b^
mar, maa querem realmente a t«rra. e nio m-omessa**, m
por iaao lutaria agor& mesmo pria tomada da* terraa èm
latifundiários. Eata 'a resposta que os eamronesea òfy»**»
dar Is pr-vmesaas dos polftiqaciroa qoe prendem eiar
hâ-los. iiJsta resposta é a luta. que mostrará Tapulam?:*.*
a to*os os camponeses que a classe cperfiria e an Brandas
massa» populares estão ao seu lado mas que cúnlre
eles estilo toííoa esses políticos ligados «o** jjrandc^ it»
sende -os e capitaliatas.

Os camponeses s* devem votar nos eari<Md»v
toa que lutem ro «eu lado, arrora. contn os Niu*
ras « a exploracUo. E **,<?*& candidnfos sfio sfor>*?n*..? o*
enndidatos do Preste::, bomf-ns como N*stor Vt ra e S.*»»*ar
t*fio Dinart de Sfio Pivlo* iinc nfio {--rncin enfrentar aS v*o-
lônuas daditaditra <*'t patra e AcU-ronr para liberta* ***•

.«-eug irmãos camponeses. i ,

PAHfA
EXEMPLO DE LUTA PELA PAZ — Um dos delega-

doe peio Estado da Bahia ap Congresso Nacional pei*
Proibição da Arma Atômica é o jovem camponês Plác*
fjtí Dantas Lrma, de 15 anos de idade. Percorrendo s
pé grandes cíistancins, Plíicido visitou div?r.»as tozendüs
<!e,*cacán consegiti_*dof até agora, 1,300 assinaturas
para o Apelo de Estocolmo. ..

SAO PAULO
PELA TOMADA DA TERRA — As famílias de co*

lonoi, vitoriosos n**s lutas por aumento durante a co-
theita nas* fazendas de Biíat lançaram volantes o todos
os trabalhadores do campo, das fazendas e dos usinas,
para que se umim para a tomadrdas terras dos latifun*

diários e.por um governo democrático popular.
li-l_U_ J-—1U1J)) II 'I • tli • TT ' *"!''.- 

-'--'¦-¦¦¦-"-.. -.

O Campones. iieiarmmo o Camiüh o
-gj-aps* ij.ii»'»«s

. .>.in;>Miii...t.r.. ,.tM u a&ássm frtmmjmmsmmaat
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— 0 governo de Getulio, querendo pro-
teger os americanos, fazia propagan-

da para se plantar hortelã-pimenta, Dizia

que garantia os preços. Pensando nas dxvi-

das* Bel-armino^pfantou hortelã-pimenta e

i «m pouco de urálho^ feijão e arroz para o

L_ga$tfi> S

5— 
Encostado no sitio de "seu" Be lar-

mino havia uma propriedade dc 6.000

alqueires de um tatuira chamado coronel

Antão. Não satisfeito com seu latifúndio»
o coronel Antão ainda queria tomar as
terras dc Belarmino. O tatutra vivia sol-

tando seu gado nas plantações do pobre
HâinhOfl

ij»- Chegou o .tempo de vender os pro-
D dutes. Ah! que desgraça! Todos os

preces tinh:m baixado. O oleo de hortcla
de 270 cruzeiros o quilo para 65 cruzei-
ros O preço da mamona também caiu.

O ditador Getulio traiu os camponeses pa-
ra favorecer og americanos, fazedores de

guerra.

ij ~- Triste e aborrecido, Belarmino vol-
tou para o 9it?-*>, sem poder levar na-

do para casa. Tudo qne produz/u, rnal deu
Para pagar as dividas da venda. Belarmino
continuava endividado e na miséria, E po*

cima. ainda tinha que perder o sitio.

_^VÕZ~ÓPERARIA — Pás*. 9
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Pno__»

testo Cantf-a
I *
H Selva £enia

- '•« He*
**

tfo dilacerava o» «orpot*.
|. "Alem de dique — Pf«'
mu"* Turfeniie — Inchon
mn uma «Idade morta.
•tiijiu «lasae fumegavam
ainda. Um rawi^o dc»;
da uma .urgi ruê attttp,
Hrtinsporlândo numa caWf?
m seu av(V, territ/elmet-te
f«.«*o. Os fusileiros nava-s
limpavam a eidad», rçvis*
lindo ea raras crianças c
9-tU.os «ue •obrevivtara".

Assim tratam o» imperia-
«atas americano» o. se»
Jardim.

B' inútil comparar 
*ta»a

itrocidac.es com aa d» fli-
ller. NSo se cogit* se oa
frriieritíanos 

'a&o •meW.o.es
ou piores do <iue os nazis-
^ _ sio criminosos dc
fucrra, alrapHsmçntP»:-^
eomo tal devem ser JuTgti-
idos.
I Toda a Coréia 6 boje
sm montão de ruínas. Man
O heróico Povo coreano
prossegue sua lula Tierotov
fue não * só aua mas de
|odos os povos que nüo de-
¦ejam viver como escravos
tios milionários de Nova
york.

E quando eles extermi-
nam os invasores de sua
pátria estão poupando vi-
das de nossos velhos e
jcriançan. A eles a nossa
gratidão e a nossa mais
ardente solidariedade. A
.toz calorosa das grandes
massas do povo brasileira
deve ser ouvida na Assem-
blé*a Geral (la O.N.U. r*cem
instalada: o protesto de
milhões de> homens e mU"
lheres conta os barb.-..'°s
massacres de cidadãos co-
jreanos, contra os bombar-
deios seWagens dc cidades,
.vilas c aldeia* coreanas.
pela retirada do iuvasor
estrangeirodo solo Ja Co-
réia abundantemente rc-
gado pelo sangue de seus
filhos, a cujo heroísmo,
iodos os povos rendem tri-

Jbuto, . prometendo secuir-

lhes o exemplo na luta sem
trekuas, com a us esct :_.*«-

gistas americanos.

SOBRE OS
COMÍCIOS

MueaO m-otú Pt*U» •
p.up..-» uiU*HUio v**4'* * -*'*MÍirfa
uc *un í»iwü.—..**. â> y-u***»
.... u v «t W-.U*t*A4HUO »«.»___»•*

Utf UtlUiMi OB lUiUW U»« 4U4»-
,<*<_• iuw*aw«**ia»« «o i__.__.tt*-»
ui uúiiiwto »,__ auavtt-***»»-»»
CUi w.uu -_*» i».o4»4«-_» tt** yü»
e da lutri.yoau.uti.*- u»<_-oa*u o
Ua _o_qu**».a u« mU**o* *. coo*
u.vjoo» u« vido. Os Hriww» •'»*
ui>uos r«.ai*j_*iUt*» mto&atv
w cíü l.ua.0», Campo». ««**
igiiu^u _ M«r.i*. uo __-.ad*J J©
K»o sao um, «KC-Uptó. i-C*-**'*
Com-C-Ó* W a_»_u_»attoo vi

po»o o P.ogromu da Vtcais
Ecudocritk» u« iu«beriasí.o rn**
ctoual • mo.uauo a n_-t***u**-
u. ua »wcã«aia Mmuçtto tt«
kus cómué». U>sct cum.cio*
mMiirtoÁqa« a ••«*-?¦<. «•« .••
u^sas. de casa ctu cas», de rua

em ru«*. do ba»n * «m &»•'••>.
no» porióe» das íáb..-*"-. in*

eàbçòcs e leíras, prepar-u
á comiúisia dtv» P***Ç*-« P**»'-**
cos pata a orientado do p-Vo.

. ..tm Nova A&uaçu m_»s de io»I
nessoai aciumaram o» °f°Go-

rei a apoiaram a iuta em ie-
i_.a da paz, cont.» » bom*
aiomka.-ta.ie. «to MRMV

'E.n baô 
'joáo de Merlt. o deie

gado Estel»s*a pretendeu prv-
bir o cômico, ospalaando **?

• tos. t_rrPÇi.4tys.n._s a con^sW
•-disso quo Mlwrla o cot**-

c_0 Ue qualquei maneira . O

povo de São João de MerH,

Sas a esta "uudo olensua

dos connmiSiaS/pode tomar, 
^

nhccimemo da palavra _ de

prestes e aclama-la en;us.ao^

camonte...Nesses comiciou• 
J>

ram coletadas de 1-400 assinaram *• . lp Estocolmo,turas ao Apelo ae ***¦ «-

A exoeriência d_sses comi-

cioté a de qúe não devem.»
variar nem recuar paia leVor

à3 massas o prograina t*

Isente Democrática de Ljbsrte,
çâo Nacional, as palavra, de

ordem do Cavaleiro da EsP.

do do R«o). -^

¦. 
..'

ÁW Áy #ax|&, ***********"*>***~'_^r^..r !__r Omrm' 
* "*" >s^

O Manifesto e o povo de Santo Andi-é

LèrrcTt.;::riaS'orr: :.£. __t___^A_£S___.
ffi^to^^.WpSdo.i Nos- cada vez mai, baixos e t™balha»do cada

so município está ae trans formando em ver mais.
parque industriai de guerra do imperi-t- 0g trabm|hadore» e o povo de Santo
lismo tanque. Há poucos dias.a industria AníJ|>é scntem a^9jm 9 necessidade de lu*
foi visitada por um contingente de o ic.ajs cQmo no$ ^n9Ína prestegí Nâo ^o.
ianques da marinha de guerra. A Laml, ^ esia8 |utas e va.
nação de metais recebeu ordens de Dutra ™> 

cnn,ccá.las ia
para construir 5 mil metralhadoras. A mot <^ça-las jà-
lONPAB. qt|p produzia anferiormente ]0G
granadas por ília, cbriga hoje seus operá*
.rios a produzir, com os .mesmos salários,

ARLINDO DE AZEVEDO
(Santo André) - São Paulo

«uJ..o ¥td»| C0IW»rt p«l|í, W
r. I.l4»l«.l-'d« IO*»* ft k-* -••

1 :tiá., ^viélk», ai osaUsv-e
é%i patriô-.ies* aii*in*».««-é do
. núm Ud^r Álvaro Canb«l9
num iflUrpr*i»A(io o» *«-¦!•..t...i*
K>« <i« giao4« m**oF*a «J» k»
i»o-o. advertiu _nutle* *l»«: !*»*•
•am eon^uiir l#Q*luga| t l".ir»
tml^rialius do a|iei**o. it»rw
waijdo qu» o povo »«iiiitiite
J»m .is combs erà eo»tru r tf-m*
àt e itoriona U»lSo Soviítirft.

ARMANDO BOAVENTUBA

QUEREMOS PAZ ,
E TERRA

*- ¦

Ktu nome d° ceoteaiii 0»
eampone-os do Selan6po|is ikm-
so t-Uer q«0 o n°«»o loma è ju»
ur Pei» P»«» »i,ohr °* PmtMtua
rioi d» paii ropudaouo cncrgi<
cament» o$ pUn°s de guerra Us
üu ra, • de setts psttíle^ ameri»
cáaos.' Kío quoremôa^ guerft»..
Uuoreiuos « P*« Porque vimos
como na ultima guerra ficamos

.ulnda ma»s a msicè Ja cxP^"
raç&o e inlmiso» do P°vp,
hguemacdo fUas intermináveis
para oi>tcimos um" pouco Uo
sal. um pouco de querosene peta
hora da morte, sem inieíos de
traasP°rte. Nós "trabalhádofe»

já viyeinoa. cm guerra, mas" 4
contra a'mi$6r*ai afomoe a
Joenca obrigada» a trabalhar
de sol!» SoMvara qu eoa tatuf-

UOS nt"''-C_
iiberUiçào nacional e.ioçU.do fr_^í:»._*-*Wv.*-írXÍ80
aosso povo, ca.a_.erik>* juí».**- 

* uues âmciaíJui-S,
> um çü.rae «ia iej_h: .íiíZcndHiip- c(_cu...Ui-<*"-_s.
*Çáo d03 que tem-m 

'H-Úí-O lüiilALDU IBl
DOttO ^Araguan — Minas).

ORGANIZEMOS
SEM DEMORA OS
COMITÊS DE
LIBERTAÇÃO

Pretos lan.ou seu histórico

Manifesto numa hora em q1-*-' ,
a independe-ic-a nadonal se
aclia totalmente compromet'4*
pe.o bloco de latuunúaros e

grandes captalistas que, defen_

; tores do Poa«r estatal e das ar-

mas da nagâo, vendem no^s*)

pais e o salgue de nosso povo
aos imperialistas americanos
pura se manterem nas posições
dc mando e senhores dos mevO.

psl.s quais oprimem e expio-

ram as grandes massas.
Diante desta situação deci-

siva e dramática em que -.os

encontramos, Crestes ao .m

apontar o caminho da luta Je

m - »f rama SlnistmContrà a
UConclusãc da Zf,.&&\¦'..¦ c

Esta invormecao absolutamente autorizada que

recebemos" e que 
"deve 

sar «danundada a todo o>vo

-sitos dos §18 m:ntêm preo o capiíao Agabrrto Vieira.

¦ile Azevedo. ; .' 
E^a tram-á .'nístra e^ige a denuncia mais enérgica

ea orânizaçàe de protestos ae-massa contra a prisão

de 
'ARÍ.ber.3' 

nela .sua.imt-d.ata Ü^rUção ^ics carce"'

ros -da ditadura... . ...... ...;. ...... .,
• Ppíò S3u;p'»s?adode •m-VoWqr.ario. chefe do le-

vante^a.E;-c:_ré:c_e'.AviáçSo em;)935. pelo seu compor-

^mento:-exe1-V-."ar •diante, dos ;Q3iT^scQS..,da recçao, au>i-

gicíos p"ío F-B.i. americano, não fazendo nenhuma de-

clariâo d^s que a pòlicif $^0M Mesmascarando. a

-foW imunda -ontra éle montada — Agliberto ViQira

B^^tda^r^ci^ de to"
tíos os que lutam contra o entrega das nossas..base? "aos

Imperialistas ianques- em/leícsa da paz. da liberdade,
«ia indepen^-c-a nacional, contra a tirania sangrenta
que tem srV ' "- no de Dutra e de seus lugares-

ten:ai:s nos Eslüdoa

meute como
Pát.ia a p_
a lua c *o refugiam no qya-.
_brm*smo, na pa-^-vid-Ue, fio
silencio e nu ina»£crcnça.. Mi»*»
não seremos n0i( UiaS.ie.ros,
que cruzaremos os braços a-u-J
o_ perigos que uos .u..t_aça.,_,
Jamais podarão dizer que "o-
moav um povo desviriUzatlo.
Com Presta a frente, onéri-
tando-nos peio seu Manifesto,
ceirand0 n eua em i_ruo de
seu Programa de Libertação Na_
cional, marcharemos pnra a
vitória, lutando e organizando
para lutas maiores os Comitês
Ücmotrátleos de Libertação' Na.
cional.

ARKANGELUS REHPET.l)
(ex-.ombatente da FE?J

CONTRA A PRISÃO
DE AGLIBERTO

As_*uado por dezenas de
|ra_.ai'.auo_-e_ uo Por^o ue A a-
cuju »oi eauSi.k-^uuo o -..u-tu*-
p.-.CstO *'. Odiwdia Uüs utpi-

• t^üos;¦v_»s 
portuários de Aracaju

n_.o pv.__in _iienciar u.s-a iu**
tao i.i*ivi. qu_ au_v__ou a ._^-
sa pa'*naf contr^ as v-oxêiuiuS
e as sevic.as uuà so_.éuuó o .*•"
p.iac AgiiuertO . /Izevcuo, o
bravo lutacior an._-_:-i»C'S.ã,
que se encóu.ra eatres_ue íüj
ue-ma;.dos ucSSã. poi^cia cn-
miiiòsa quo, Por vai^as voz.s,
tem ensaguániatló as praças
publicas e t-Uu^uo. os ia.'ei.
das íami'i-as bíasdéiraS.

Por que e^" y-aiio o capi ã_
Agi^béi-O? lJo.que luia pCa

¦ paz, corúa a col.oniliui.ao oe
n.s^a p-..i'a, pt-.a inclcpcndin-
cia nac.onal e ex-^e Urna V-.-V
meliior e ¦na.s üigúá para t>
dos os brasileiros.; for ^o
jüíitamos tosjus vozes a de
todos os trabalhadores e de-
mocra'.-.s,.: ex.ginclo a imcdi,._'•lJberdauJ,-d".t|uelo 

grande- !u'a-
dor a .kl. itóti-í ialisca!) 1$ 'parti- ' i
dario ÍA i'a,''.

ViOlENCIÀS EM
ÀRÂGÜAEI

Quando tomava café num
qU.i--que párto.vda iil^^ação :_J
üo'_s ioi prCsu o jprnalei-.j
•Pedro Isdo.o. Cpntlpaiiio o**>
ra a caa'éia: íoi mct-dJ' nO.,;;a-
drez aos pcscc(.õ2s e ponru'*
p.Si Um doS policiais tçmO.;-
.Àe a í-ria dos jorna.s vbn.l.f.
dbs. cento e tanto3 cruzeis .3.
yo'am apreendidos 0s;.,jprn'iis..
populares que conduzia." Do-
pois de passar a _noite no ?ca-

íçi-êzv "dormindo nd. chão, Peiro
;Isidoro-; io» conduzido, por-deis
policiais embalados paia ürn-
par muros na pra.a do Q.ie-

T bra Pedra. E' este o regime
terrorista que o udenista M»l-

V toa ÇaiuPo- iatiedua feft A'*P

•o ar T.rrVT» - rÁrx W\ 'aa fiqticní caia- yéz mais ricoj.
bALAZAK, L.A»_-*A*IJ Mas.neáW lúa-p-*--08 húrolgoa
DO IMPÈRIALÍSMO 

'.«'üo Ju?tamcote> que querçm

PROTESTO
Em' nome dos trabalhadores

de Guaratinguctâ voahb p-o-
ie_*ar contra o infame pror.e3-
so co.uru o grau- • i*v-r l_->
trabalhadores, Luiz Can- a
PiCuíçs. i-.se» traidores qaj
pers.guian'»'ie»tcs tt*aj de p-y*
gar um dia pelos crimes qut
tem praticado cou~.i* o povo e
Seus d-rig-n.es- Us trabalhaüo-
res desta cidade organizam-'»-»
pjra a luta p^r suas reivmdi-
cações, por paz, pão e liber-
dade. E Prestes é o nosso m.s-
tre e nosso guia. /i daqueles
que tentarem contra a sua 1»-
berdade e a s"a vida! AntJf!
mesmo que tendamos ceequ1^-
tado o Govê.no DSmOcratico
P. pular receberão o 'm[ laça-
vel iast!go dos trabalhadores e
do povo.
JOAQUIM ALMEIDA (Gua~
ratinguetá).

PAZ, NAO GUERRA
Deverão ser coletados até 30

de -ç£Cm'brCj 4 miiiiôei de assinu-
türaa contra a ariha atômica,
isto é, 4 milhões dc votos Pela
Vida, c011tra a morte» Oa povo»
do mundo evitarão a gufi--a. Os
moços de hoje (n03.os filhos e
os filhos de nossos irmãos) nas-
ecram Para construir: n°s pròxi.
m°s ano. uni novo mundo de
bein-esar e fe .cidade para to-
do3. Não nasceram para deixar
se matar est.upidani-nie, ar-
ra.-tados por -;:i..g*_rquias op<'Cs-
soras. Lv.tcmos r°r suas vida.- e
por riOs^as v.Jbs.

íiENgQ CASTALD1 (.Jau —
São Paulo).

/ Hoje, PdcPoíi de vencido mül-.
tainieflie o nazismo, a ditadura
Süi3.»ir._ta voita-sc i>ara o im-
pcriuíismo ameríca"0, que é o
coiitíiíuCtjpr das ífras hit.crista?
nos sonhos dc dominação e *-•*-
craviznção dos povos do mun-
d°* A sua po'hica de cOmplíta
aubprdinayâo aos objetivos guer-
reirOs do imperialismo sn^lo-
americano destrói comf''.'a-
mente a indt.pende_.cia dc Portu-
gal. As esquadras anier-cjn.ia
transitam. incesíantcraCnte afa-
vós dos portos portupueses. eo,n.
o mais repugnante caratei d*>
ocupação. E, para melhot poder "
servir os objetivos guerreiros
dos sen! ores do Pac'.° do Atlan-
tico, o listado Novo salaza-^.a
intensifica, em escala niona^
truosa, as medidas de r*5!' e são
âs atividades dos verda.e.ros
defensores d0 povo portug.iêsi
dos demorratas e patriota-,.

E' contra essa Po'Ítica de t«r-
ror e tr\i','ão nacional q-c oa
portugueses do mundo In.eiro
devem lu'ar. E a luta ma- con.
seqüénte e patriõtièa co-is^x n»
coritienação. por todas as for-
mas, dos crimes de Salaz .r con-
tra o povo português; na lu..
pela l'az e contra o emprê..o 'Ia
nrma atômica; na mais corajo-
sa manifestação de irrestrita sc-
Iidariedade _0s democratas e pa-
triotas ppr.ügucsês encarcevan .3
nas masmorras do fascisn<0 Ç

mandar noSso"s f*H*os morrer, na
Cpr--a ou em qualquer outía
pKrte pêlos tubarões americano».
Por 's-o; nesta luta, a bandeira
dn paz é a nossa bandeira, »
bandeira também da Iv.la pell
terra e Pelo G°v6rno Popu.ai
Democrático.. .

JOSÉ' REZENDE CASTRO
— (S^rtánopolia*.

AÇÃO
TRABALHADORES

ANGRENb^a
Exigiremos a voha dos operá-

rios demitidos pela explorador-
"cai _..igra ' co«i sa ar.o consig-
n° com suas necessidades. Ire-
mos a uma greve de protesto de
24 horas, em tod" o müniç.piô,
caso os referidos trabalhador..»
não sejam readmitidos. Os cO-
mercinates honestos e todo», w
ami^ca <ios operários só abrirão
suas portas ao me'o d'a, em sc*
iídarlãdádé ao •,o'Jso mo»ihlento.
Con amos co™ a solidárieitade
da "Sul FluitíineRse d"e Navega,
çâo", dos operários d° Smdi.a*
to da Estiva e da Resistência »
doa ferroviários da R.M.V. daa
empresas de sardinhas "Rubi'.

da -.'ha Grande, e do povo em
geral. Mostremos nossa un'ão
invèhcivel. Hoje por mim, ama- ,
nhã por ti, é o nos_»o lema.

FLAVIO SARMENTO (An-w
dos Reis — E.-do Rio).

Votemos em branco para a presidência e
vice-presidência da Republica* para gover-
na dores e vice-governadores dos Estados t ¦

para o Senado, á exceção da candidatura de
. Va!er'o Konder. no Distrito Federa?

. Ço.üo 
'.•patriota coni\H'e-r.di

qil_ 6 Api_.P ue ÍL-Locolmp é
uai- ;^í)_^«fi;tílHo ^íJwío a v-ua. -'¦
á iibéí-Ha"de cc iio_so ppvó- e
QU'3 tamO.m oar ininiia çOiii.r*-

. bui.çào a âmpau.ia. [<oi sua
assiiiatttvá.- l'. cui-so nab t-st_va'liguc-o"' a h'..ivhtíiáa p'.:gatifi_.«^i.J
ploÇurei niw puoii.íir p..;a 

"v_:_

Up3rar,á" Q graças a es.se quf-
rido jornal c-ymp^eC-idi • a i n- <

por*h:icia da luia con.ra a arma
atômica- e, xs-.tf.rir.as cOmo cuii-
se.jUT umí Dom nume.d' de :!s~
sinViurds.'.'Còm as exiV-'."-
cias transmitidas P-la \iOZ e
outras adClu>riÇls's posteriermen-.
te consegui, . a|é hoje. Colacr

.1 .-532 
'. 
3fshiaturas•' " 

Trabainandò 
* 

contra a arnin
atômica é que verifiquei coiro

,• é prbíurido" i.- scnt-meiuõ de. |').t _
do povo. brasileiro'.', \Jm .of}Mh
de policia, por exemplo, d:c'a-
rou-me que não assinava o Ayc-
lo de Estocolmo porqup ti.Ha
certeza de <(_.fi se aquela lista

í..j-i

m /v;MpeFyeEi]€yas srs Cl WM
#tíWÍ;èaml_|_l!W

seria perseguido. No entanto,,
solidáiVzpu-Stí çãlQrôcamçn.õ á
campanha, e pediu á sua sa-

¦ iulola e suas l íiliSas que assii
haséiri 0 À'í.eio. Um opirár|o da
construção''civü, em áeu 1o.;al
de trabalho, asknO_j ,o :Ap..Mp.
e chamou ssasV:coJeSas pára' àS;,
sinarorn tainçem. ,-Ainda , mo
PRüiu Umalítti pára enche-;..;
com GUliOs Ciiogt-E.MJai òu'1'o

sino, sou .pelo emprego da
üomua a^j....ia,'. Ficcu.ei co*
i-lií.çer su..?. l.5-.Õ;-.s. t log° üô'
parei oom í-.éu filho, >ie t<.3
anes c'e id-i_e. chorando P ••**
um-pedaço df pão. A imüll^i.
üdsc3peraúU...çpi"ii a l°me dem-
tro de~cas'a,'unha aquela atuii-
de._Fiz,y_r . causa 'ie sua n-.i*
séria'.1: que o que é nectiss.."!.-destruir .o reg-me social qus

ope.ário ao.iAF^_l^C,p..:diu-m^ ai e^tá e nao clístruir o mundo.
que ,aeeitá-'s_~ tímfcai^^êni^^'^^-- ldi% atô
iné e,_ enquanto esmerava, a c.r*
sa si'_ènc!vi_;''de.'.',o.l*l'o.' 6_p'e.'á;'"
rios c suas famílias que. iail:
as_inar.do o Apelo contra--' ã
bomba atômica". Procurei _o__
casa de uma mulher do povo
ÍUt por eh Surpreendido Com

caísse tw .rn_.os da poi'cia _.« as s^guiütes |.alãvab; 
"Kão 4t8-

atoa Qúe perdi 22 nii"
nlltps explicando a essa. mu*

"ih.r ._";"no-_a' ' luta. O Apt'l-
íoi,. afinado e uma nova és.>per_'nçai- "."urgiu 110 cora;_í
dessa senhora. '

ONORIVAL COTRTM MO»
REIRA (Goiânia -= B. _ d*
.Goiás)..»

ri*
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aa» [T\-

iirall.„.ua_dj
Candidatos revo!ucionâr?osf candidatos da linha
traçada no Manifesto do C avaleiro da E^neran^á
candidatos da Frente Deir ocrática €**. Ubspf.a'**'* Na
cional# o* comoiwvp.f"és lutadores r*u* e* tr^^ha
dores e ó povo levarão és urnas a 3 de outubro

SAO PAULO
Para Deputados Federais:

ÍÊ§illÍ*te!mWmlÈÊÊÊ'IS sfe-P-S^^IS*-^'_Bm smtWiR^^-^Íh** *"
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DÍÜGBNES ARRUDA, candidato d» Pre*te§
deputado por São Paulo

D»*MW**< A*-»»UDA
PIORO POMAR
NESTOR VIRA
ARJNDO LUCIMA
OM/R CATUNDA
RIVADAVIA 01 MIMHONÇA

FRANCISCO RAMIRES
PA LO SAMPAIO
FAUSTINA RONIMANI
SALVADORA LORIS PIRIS

RUNALDO MACHADO

|0SI MARIA DO NASCIMINTO
ILISA IRANCO

Para Deputados Estaduais*
ANTÔNIO D0NOSO VIDAL

AFONSO LICUORI
RUI BARBOSA CARDOSO
S^ASTIAO DINART DOS SALTOS)

©7ELIA DO AMARAL roULHO

ANTÔNIO CHAM0.R0
RAMIRO LUCHESI
MARIO LAGO
DAVID ROSEMBERG
ANTÔNIO MARTIN!
TRINDADE SANCHES DE ARAÚJO

VALDÇMA» fONSEO

|0SE DA SILVA GUERRA

MWAS GERAIS

Para Deputados FsdsratsJ
HILDA FIRRIIRA
LUIZ CARVALHO

PABJOU
*. «"

Para Deputados EstaduatsJ
•JOAQUIM

UMOÊL JACINTO

PERNAMBUCO

Pará Deputados Fsdsratss]
. * -t ,,,f ¦ .*.•*« fi,;

CARLOS VOS! WQããn
CLOVIS MUjO

a ,

MmLt.hà TÃDO DO RIO Pai,a -prefeitos:

ara Deputados Federais:'
MACE - VALDEMAR DE SOUZA
CABO FRIO - FRANCISCO RIBEIRO DS
ALMEIDA
CAMPOS - EVERALDO MARTINS
PETRÓPOLIS — ALCEBIADES Dl AI.AU-
JO ROMAO
ITAPERl"MA - FRANCISCO GONÇALVES

__"«j__*-j*—m i i — i .¦ n —— t-ts.-*»K--e*»»«^*i^^*»*^'-»"»"»"»**»»**-^

RIO GRANDE DO SUL
¦fiará C.8.'A

¦i: L-.-^í-.u ,('

ANTÔNIO GOTELIPI
FRANCISCO WALTER DE S»OUZA MOTA.

müN SANTANA
WALTIR DA SILVA FREITAS

Para Deoutado Federal*
uaisi tt ifePM i'11 wMter *0MM*m f||/ t h |i Híf £ SI

^ií:íí^:í;!v;q-i:lübo'RocrtÂiiEL -v,.*" »* • :,ií;':;:;--" ÀÜ&SM JtOSALC» ^..,., > d;.-il4
•ARMANDO DE «LIAO^PIRRII RAp j*1$$ ar ¦. 

| v ff:\$t$ g g||1|| c;; *;;| • ft': >;f || :*i^;' '* 
;. f ;

CA^WÍ^A«tbs CARDÒW li '};}}$;&&#$. 
©SfÍMtàtílÉS E^tadualp^

¦sn_ía -i_iisid.se ^niT'«IIIVA-^ I* COMÇALVES THOMAZIDNA NUN€S DA SILVA FRANCISCO PAUIA DlAjl
FILICtANO IUOENI0 NITO MARIA fOSá LOPES
HUMSSSTO %«>3HA AZIVIB*, . . ^J^ESS.L^fZ DUARTI Dl OLIVEIRA ^ ft|»0LL
MANOEL BITYlfICOURT ^RDIM |0fLOM PliltRA PW!»

0SVALDO ROfRICUlI DOB èUá-tTOI^ •.d^-^»,— ~s~v"-_^n -^ _a
SãSM-fe IMIA iflkM »kV**•**» «MsSCsP^ÂMyA i| Mt# M

Para Deputados Fedevralsl
GUILHERME VASCOSasmm
NERINA MENDV
GEORGE WERFI1
PAULO CAVALCAPTü
|0A0 REGIS DIAS

ESPIRITO SAKTC

Para Deputado Estadual»

TELMO MAIo *

Para vereador ami •«rTiets» — Nelson Prag*»
Flshciro e H*r.nogenes Ums Fo-rtaseca,

Para vereador em Cschc*i)iiio aio lta**pemirim -*
Hsldo Pinheiro Cordeiro.

Para vereadoi em ColaHrsi — Alcary Sirnõ-es.
Para vereador em Alegre — Waldemar Navésjl

UFagroso).
Para vere»dor em VHe Valh» -«. Aviz ds OaV
Santos..

BAHIA

Para Deputados Estaduais?
PALMA NETO
FETRONIÓ PEREIRA

'Para vereadores ~~ 2 mn Sofvaoor. Z em Catsi
I sm Freira de Santana* 1 em Sâo Sebaí-Hão- 1 e*s
Itsberaba* 2 em AlagoJwSaa, X am Prado « 1 ear
Iskwaré.

MATO GROSSO
.¦fî  ^^'^vefeadoi-es

' •*_* '.» a -_• il • ' —_ - "

;'4Í* >««, sm UTi^Wf
« '4 em Cornmbaii.

CEARA
! '•! ;"<

Paes DiPUT^i, Safs^Ayt^ » *»**•*»

a

s

•í,--';*i-sij

• Para Prefeito de *ftáij^'^

Psra vereadores Sllãar^ .-*•»*.» «^^

0db Garcia. America Barreira* Dsvol Ayres de Me
sezst, Joâc! Elmo Moroso Cavalcanti Barbara y
feilosa Bezerra* Rrdolfo Tome da Cushe. José dc Si?
yttáêkm \jAz Loureiro a \*wk )*sMs Cavefcanti.

PARAIS
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PARA SENADOR:

VALERIO KONDER

PARA DEPUTADOS

ROSALVS^AÍiíOS ROBERTO MOWBNA

PARA V E R EA D ORES
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Agostinho Carvalhu Antenor Ma»uica AniXHWO Qasta "^-^dea Saldan »
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AmiaA Fidho Sfü^dAi âti-tsAira


